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RESUMO 

A producão cerâmica É importante atividade em Santa 
Catarina. Algumas áreas se destacam como a que se rotula 
'Polo Cerâmico do Uale do Rio Ti¿ucas', principalmente na 

no ` produçao de telhas e tijolos. 

Diretamente relacionada a atividade cerâmica da 
região, a mineração ocorre de iorma disseminada, 
estabelecendo danos ambientais. D processamento, por sua 
vez, aâeta as caracteristicas dos recursos vegetais, 
agravando consequências de impactos ambientais da mineração. 

Estes resultados são contradições do desenvolvimento, 
que analisamos mediante contactos com o universo social e 

suas condições econômicas, representado pelos integrantes 
dos estabelecimentos industriais cerâmicos da região. 

É área de estudo abrangeu parte dos municípios de 
Tijucas, Canelinha e São João Batista, onde se encontra 
expressiva concentração de indústrias cerâmicas de portes 
variados. 

if Como resultados obteve~'e importantes registros 
sácio~econômicos relativos ao polo cerâmico atual da região, 
mapas de localização dos estabelecimentos industriais, das 
areas mineradas, da evolução do desmatamento no periodo de 
1957 a 1988, alem da analise da degradação atual do Vale do 
Rio Tijucas
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RESUHE 

La production ceramique c'eet une activité tres 
importante en Santa Catarina au Ualée du Rio Tijucas, en 
special la productšon dee tuilee et briquee. 

Directement relationee avec 1'act¡vité ceramique, lee 
mineratšons occurrent d'une forme diseeminee, en etablient 
dee endommagee ambientalee. 

La procedure, à ea Foše, donne des' eftetc aux 
caractérietiquee des ressources vegetales, en devenent grave 
lee coneéquencee d'un impact ambšentale de Ia mineration. 

Cee reeultate sont contradictione du développment, 
qu'on analgee par ä port 1'uni§ere social et see condictiona 
economiques, repreeente pour lee integrante dee 
établissemente induetrieles ceramiques de la region. 

L'obJet d'étude comprennent partie dee municipalitee 
de Tijucae, Canešinhas et São João Batista, ou se trouvent 
une expreesive concentration dee induetriee ceramiquee de 
taillee le pius divere. 

Come réeultate nous avons en importante 
enregietrements socio-economiques relationee au groupement 
ceramique actual de 1a régšon, Plane de localitation des 
etablissemente industrielee, 1'aires mineree, evolution de 

p-›« `0 (fl ~.`_¡ Pt' ~c› O3w la dieeãpation de la foret dans Ia periode a en 
outre, 1'ana15se de la dégradation actueš du valee du Rio 
Tijucas
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INTRODUCÊD
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Desde os primórdios da civilização, ainda na 
pré~história, o homem vem utilizando minerais como toscas 
terramentas, mas Fundamentais para sua sobrevivência. 

â busca de materiais resistentes e cortante 
utilizados na confecção de instrumentos para defesa pessoal 
e caça foi posteriormente, acompanhada da busca de materiais 
maleaveis para elaboração de recipientes capazes de 
armazenar agua e alimentos, principalmente quando iniciou 
atividades agrícolas, produzindo excedentes. 

1-: rf 
- A evoluçao dos grupos humanos e das civilizaçoes 
sempre esteve, portanto, ligada a extração mineral, fato de 
fundamental importância ao seu desenvolvimento. Fala~se, 
assim, em Idade da Pedra Lascada (Peleolitico), Idade da 
Pedra Polída (fleoliticol e, depois, as técnicas de tundição 
permitiram a Idade do Bronze e a Idade do Ferro. 

P? ff). fl â descoberta e aplicação de nicas eficientes de 
explorar e utilizar recursos minerais te: com que estes se 
tornassem materias primas imprescindíveis as necessidades 
das antigas civilizações, quer para aplicações na 
agricultura, nos transportes, nas construções, enfim, -em 
muitos aspectos. 

Com o passar do tempo, a demanda de minerais 
aumentava em tunção do crescimento populacional, da 
urbanização, das relações econômicas. 

Um grande salto da atividade mineradora corresponde a 

uma epoca relativamente recente, pelos meados do seculo 
XVIII. Trata-se da Revolução Industrial, marcada pela 
intensificação do uso dos minerais combustiveis e metálicos. 
ä Revolução Industrial iniciou, de forma consistente, o que 
alguns autores chamam de escalada do Homo geológicus. 

Embora a mineração desenvolva papel de Fundamental 
importância socio~econõmica, ela e também, reconhecidamente,
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uma das atividades mais potencialmente poluidoras e 

causadora de impactos ambientais. 

Fica evidente, na mineração. o aspecto paradoxal ou a 

inevitável contradição do desenvolvimento das atividades 
humanas. 

Esse trabalho de dissertação de mestrado reFere~se a 

mineração de argila desenvolvida por pequenos mineradores ao 
longo do vale do Rio Tijucas. Esta atividade representou a 

condição para iormação, concentração e desenvolvimento de um 
conjunto de industrias cerâmicas nesta area. 

Muitas variaveis se conbinaram para o surgimento e 

expansão das iormas de extração de argila na região. 

É existência de materia prima abundante, a explosão 
da urbanização das cidades catarinenses nas ultimas décadas 
e a implantação do sistema viário ioram, por exemplo, 
fatores importantes para a expansão do 'polo cerâmico' do 
Uale do Rio Tijucas. A reierência de 'polo cerâmico' 
subentende a grande concentração de estabelecimentos 
empresariais que mineram e transformam em produtos ligados a 

_ -':' ...___ 1- _"~ --2 industria de construçao. Tais estabe.ecimentos dao a regiao 
caráter de economia bastante especializada. 

Obviamente relacionada a demanda de matéria prima 
para as indútrias cerâmicas locais, a mineração de argila 
cresceu e se moderniaou, embora preservando aspectos 
primitivos. 

Do conhecimento do polo cerâmico local, do grande 
volume de argila extraído diariamente para suprimento de 
materia prima- as industrias e, principalmente, da 
verificação do deplorável quadro de degradação ambiental em 
que se encontra o Uaie do rio Tijucas, nasceu o interesse de 
se desenvolver o presente estudo.
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Temos, como objetivos principais, os seguintes pontos 
que foram mais cuidadosamente tratadosí 

1. Levantamento do polo cerâmico atual (numero de 
industrias cerâmicas, mão~de-obra empregada, 
produção, consumo de matéria prima e de materiais 
energéticos). 

2. Determinação das areas abrangidas pela lavra e 
no . rw pontos críticos da extraçao mineral na regiao. 

3. Levantamento das áreas de degradação ambiental 
causadas pela extração mineral desordenada e sem 
técnicas. 

4. Descrição da-situação atual da cobertura vegetal e 

identificação das principais areas desmatadas. 

Como contribuição aplicadag para o que apresentamos 
algumas sugestõesw» esperamos que os dados levantados e 

analisados possam representar medidas, desde a 

conscientização das. autoridades locais e do setor 
empresarial/extrativo, a efetivas realizaçães ligadas à 

conservação e controle da qualidade ambiental. 

Não se pretendeu, com as recomendações apresentadas, 
chegar~se a niveis de projetos de recuperação ambiental. 
Procurou-se, dado o carater de diagnóstico do trabalho, 
apontar diretrizes gerais para controle e ordenamento da 
extração mineral local, de forma a minimizar o impacto da 
atividade mineradora sobre o meio ambiente.
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Para desenvolvimento do presente trabalho ioram 
executadas as seguintes tareiasí 

al Pesquisa bibliográfica em diversas areas de 
. 

//À' 

conhecimentoí ' 

~ Historia 
~ Geografia 
- Geologia 
- Química 
~ Mineração 

Foram muitos os trabalhos relacionados com as areas 
de conhececimento acima especificados que enriqueceram e 
ampliaram as pesquisas diretamente procedidos na região. Por 
terem sido mais intensamente pesquisados tiveram especial 
destaque os seguintes trabalhos: 'Os Municipios de Tijucas 
Grande e Porto Bello' (BOITEUX, 1928); 'Canelinha do TiJucas 
Grande' (RGUUER, 1988); 'Mapa Fitogeograiico do Estado de 
Santa Catarina' KKLEIH, 1978); 'Contribuição ao Estudo do 
Balanço Hídrico em Santa Catarina' (URSELLI ê SILUâ, 1988); 
'Maua Geológico do Quaternario Costeiro dos Estados do PR e 
SC' (SUGUIC et alii, 1988); 'Projeto Brusque ~ Serra do 
Tabuleiro' (MME, 19?ó)¡ 'ProJeto Vidal Ramos Biguacú' (MME, 
1978); 'Introdução a Tecnologia Cerâmica' (NORTON, PU* Q) ̀ \¡ Li.)

a 
rs 3 _|_> P4 I)- 'Curso de Minas e Desenvolvimento i?8@), alem de 

importantes trabalhos técnicos sobre mineração e Revistas do 
setor mineral. 

bb Pesquisa cartográtical 
- Mapas topograiicos 
~ Mapas geológicos 

c) Cartograiia temática 
~ Fotograëias aereas 

I." 515 
ff' IT-. Ff' 53 - Imagens de ¬
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Com o objetivo de veriiicar a evolução do 
desmatamento, fato intimamente relacionado ao surgimento do 
polo cerâmico local, foram elaborados mapas baseados na 
interpretação de fotografias aéreas em preto e branco, em 
escala iI25.ø@@, dos anos de 1957 e 1979 e imagens de 
satelite do ano de í?88. 

as fotografias ioram interpretadas aos pares, com o 
auxilio de um Estereoscópio 'Zeiss'. 

Foram identiiicados cinco tipos de legenda 
relacionados a diferentes tipos de cobertura vegetalí (mi) 
mata com desmatamento seletivo e/ou moderado; (mz) mata com 
desmatamentos evidentes; (mg) mata com desmatamentos 
intensos; (cp) zona de vegetação rasteira arbustiva e 

pastagens; (cl zonas cultivadas. 

às iniormaçães obtidas' em fotografias aereas na 
izà UI G5 K9 #9 escala 1 foram transferidas para o mapa topográlico 

na escala ›íZ5ø.0®@ com utilização do âerosketchmaster 
'Zeiss`. A redução de escala foi possibilitada através da 
utilização de lentes especificas.

' 

apos a transferência, cada tipo de legenda delimitado 
foi planimetrado. Para eliminar a possibilidade de erros 
durante as medidas, cada area ioi planimetrada três vezes, 
chegando~se a sua medida Final atraves da media aritmética. 
Os varios valores obtidos dessa Forma Foram somados

É 7: E chegando~se, tinalmente, as áreas de cada tipo de 
legenda. 

Para se estudar a situação atual da vegetação da 
região, Foram utilizadas imagens TH/LAHDSâT de 27/@3!í988, 
sobre as quais realiearam-se pré~processamentos digitais e 

. ,L. _ 5. 
›-i U Cl analise automatica com uso SITIH~ (âistema de Tratamento 

Digital de Imagens).
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I› U ' bandas escolhidas para obtenção da composição 
colorida no monitor de imagem SITIM foram as de numeros 3, 

4, 5 e a razao_entre canais 4/3, por ser esta combinação a 

que apresenta melhor resultado para interpretacao da 
cobertura vegetal. ' 

A delimitacao da area de estudo toi feita 
utilizando-se as coordenadas UTM e registro da imagem 
através de pontos de controle escolhidos na base 
cartográfica que foram associados a imagem. Para manter a 
uniformidade dos trabalhos a escala escolhida foi i25@.®®@. 

Como não foi possível estabelecer os mesmos tipos de 
legenda definidos na interpretação de $otograFias aereas, 
buscou-se uma detinicão de classes que melhor representassem 
a situacao atual da cobertura vegetal da região em estudo. 

Foram definidas as seguintes classesi (í) reflores- 
f'\ PJ bz tamentos feucaliptosäi culturas; mata í (densa): 

(4) mata 2 (menos densa); (5) pastagens e vegetação 
z¬. `*J V rasteira; (6) solo exposto e agua. Utilizou-se para 

amostras, areas que Ja haviam sido checadas em campo ou em 
.. " I* ' ' _ interpretacao de Totogra$ias aereas. 

Para cada classe foram adquiridas varias amostras, 
com o ob¿etivo de melhor caracteriza~la. Em seguida Foram 
leitas analises das amostras de cada classe, sendo

F ›~ú ill l [Í eliminadas aquelas com porcentagem de - ="ficacão menor 
que 862. 

O desempenho da matriz de classificação utilizada Foi 
de 93,692 de acertos, ' de abstencão e @,582 de UI "«| L-J ¡¬~'. 

rv contusao. 

Para cada classe toi dada uma cor representativa e 

foram então realizadas duas classificações a partir do 
arquivo HêXUERl
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1. classificação supervisionada de maxima verossimi~ 
lhanca, baseado em formulacoes estatisticas e 

2. classiiicacão não supervisionada baseado no meto~ 
do da Distância Euclidiana, utilizando o critério 
do centro da classe mais próxima. 

d) Pesquisa de campo 
~ Levantamento do polo cerâmico 
~ Levantamento das areas de lavra 
~ Levantamento das areas degradadas 

O levantamento do polo cerâmico abrangeu parte dos 
municípios de Tijucas, Canelfnha e São Joao Batista. 

Foram visitadas todas as cento e vinte e quatro (124) 
cerâmicas, tanto na zona urbana como rural, situadas dentro 
da área em estudo (Anexo Il. 

Foi aplicado um questionário com dez itens distintos 
(finexo II), cujo objetivo era o conhecimento das principais 
caracteristicas de cada industrial tamanho (relacionado ao 
numero de fornos), produção mensal, peso e tipo de produtos 
fabricados, mão de obra empregada, capacidade e consumo de 
energético por torno, consumo de argila e mercado 
consumidor. 

É compilação destes dados nos forneceu importantes 
valores relacionados ' polo cerâmico local e, 

principalmente, ao consumo de lenha e argila no Uale do rio 
Tijucas. Chegou~se ao valor do consumo mensal de argila de 

$l' O 

cada industria, multiplicando-se o peso do produto cru pelo 
número de pecas fabricadas por mes. A soma dos valores 
calculados para cada uma das cento e vinte e quatro 
industrias pesquisadas nos Porneceu o consumo mensal de 
argila da região.
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Com relacao ao consumo de lenha, mult¡plicou~se o 
consumo por fornada de cada indústria pelo número de 
fornadas queimadas por mes; a soma desses valores calculados 
para cada uma das cento e vinte e quatro indústrias 
pesquisadas nos 'forneceu o consumo mensal de lenha da 
região. 

1 rw O levantamento das areas de extracao de argila foi 
feito com o auxilio de fotogorafias aereas do ano de 1979 
ampliadas (escala aproximada iI5.0@0) onde, inicialmente, os 
vários pontos de lavra foram assinalados. 

Em campo,p as areas identificadas foram checadas e 

atualizadas. às novas areas de extração mineral encontradas 
foram delimitadas nas fotografias. Posteriormente essas 
áreas foram transferidas em escala para o mapa-base, 

Ú levantamento das areas degradadas foi feito 
diretamente em campo. As areas lavradas, inutilizadas e 
abandonadas foram verificadas e localizadas no mapa-base.



CAPITULO III 

â CÚLUNIZâCÃG E DESENUDLUIHENTD DO VALE DO RIO 
TIJUCâSI ASPECTOS HISTÚRICDS
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Os primeiros registros históricos sobre a colonização 
do Uale do Rio Tijucas datam de 1788, quando o alferes Jose 
de Freitas Noronha recebeu instrucães para averiguar se nas 
vizinhanças do Rio Tijucas Grande havia pinheiros (BOITEUX, 
1928). 

Uma comissão Formada pelo alferes e mais sete homens 
navegou pelo Rio Tijucas e abriu picadas em diferentes 
pontos de suas margens para reconhecimento. Nenhum pinheiro 
toi encontrado na região. 

Se a busca de pinheiro, recurso natural que alcancava 
mercados, inclusive internacionais, não teve sucesso, aquela 
excursão tornou~se importante marco para conhecimento e 

povoação do Vale do Rio Tijucas. A partir dela a região 
tornou-se conhecida pelos solos térteis propicios a 
agricultura, e existência de outros recursos vegetais, como 
madeiras de lei`... E desde então começaram a affluir 
povoadores. que não cessavam de pedir sesmarias em zona tão 
fecunda' <BUITEU×, ›-~ 'O PJ CD ›-H L-J 

Mais tarde, 'a região se tornou atrativa a 

empreendimentos de colonização estrangeira que, em muitas 
areas catarinenses, Ja eram Fatos consolidados. 

Nova Italia, iundada em 1836 e São João Batista do 
elto Tijucas, 1838, €oram as primeiras colônias na região do 
Vale. Aos poucos os colonos Foram se instalando as margens 
do Rio Tijucas. São Sebastião da Foz do Tijucas foi tundada 
em 1847. 

As atividades econômicas se concentravam na 
exploração de madeira de lei, devido ocorrência de muitas 

3 w ›--I Em 3 espécies arbóreas da Mata tica, caracterizadas pela 
dureza do lenho; na agricultura e em pequeno comercio. Em 
Tijucas existia um porto que permitia o escoamento da 
producao para outras regiões.
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Devido a sua *unção portuária, ainda que em condições 
precárias, o comércio passou a se concentrar em Tijucas. Nas 
primeiras décadas do século XX, Tijucas mostrava estrutura 
de uma cidade e não mais de um simples povoado pré~urbano. 

U desenvolvimento e intensificação do comercio 
trouxeram certa prosperidade aos povoados do vale e 

influiram na formação de pequenos centros de caracteristicas 
urbanas. 

III.í. A Implantação e Desenvolvimento das 
Cerâmicas 

Os primeiros _registros, trazendo noticias sobre a 

implantação de cerâmicas no Uale do Rio Tijucas, datam de 
i9@@. Estes documentos registram informações importantes 
sobre uma olaria que pertenceu a Joaquim Jose Santana Filho. 
Esta olaria provavelmente Fabricava `tiJolos maciços e 

situava-se no local denominado 'Houra'. 

desta olaria, outras três, pertencentes a José 3 r-nl M E 
João Pereira, aos irmãos âthanasio e Uenceslau Juvêncio da 
Silva e a Pedro Uoltolini äoram implantadas na região para

M Q M@ Fabricação de telhas, por volta de (ROUUER, 1988) 

Certamente, Favorecida pela tradição oleira e 

conhecimentos técnicos trazidos por_ antigos imigrantes 
europeus e, principalmente, pela abundância; de_e,a[H¿la 
ailorante às margens do Rio Tijucas, a nova atividade 
»-~ -z _\` _ _ ,Li _ --- Y-› ¬... ____,-í"_" 
PFOSPEFOU- 

` Hovas cerâmigšãofêfãm surgindo ao longo * ¬ doQ o ca linl H 

Rio Tijucas, sempre construídas em terrenos onde a "" -*za 
prima atlorava para iacilitar a extração a pa_eƒo_§uansporte

Ê Fi' Q. 

atraves de carroças de tração animal. ~"_,_ ____,,_. z--"""“ 'T 
\ _`___”_#-
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/` 
Em 1927 era Fundada a cerâmica Pedro Adriani. 

Tradicional e conhecida em todo o Vale, ainda hoje Fabrica 
as famosas telhas âranha“*'. '

Z 
Em 1931, Leonel Marcelino Pereira construiu no bairro 

da 'India' uma cerâmica para tabricar tijolos maciços. 
Hoje, com a denominação Indústria e Comercio Leonel Pereira 
Ltda., Fabrica telhas 'coloniais' e 'romanas' de alta 
qualidade e é apontada pelos moradores e ceramistas da rgiao 
como a mais tradicional do vale. 

Por volta de í94@, Hercílio Dadam construiu sua 
cerâmica para fabricação de tijolos maciços no bairro Nova 
Descoberta. Com o tempo e sob a direção dos Irmãos Dadam, a 
empresa cresceu, se modernizou e diversificou sua linha de 
produção, tornando~se conhecida em toda a região<2°. 

Em 194?, Foi Fundada por Arthur Jachowic: e outros a 
Sociedade Industrial e Comercial Aurora Ltda. Hoje, com a 

razão social Cerâmica Aurora S.A., a empresa produz pisos de 
alta resistência vendidos em Santa Catarina e em outros 

pv estados, tornando-se uma das maiores cerâmicas da regiao. 

Outras grandes e tradicionais cerâmicas do Uale, como 
a União, a Duro Preto, a Ternes e a Santo antônio, surgiram 
na década seguinte. 

Nas décadas de sessenta e setenta, o desenvolvimento 
dos polos industriais de Blumenau e Joinville, o crescimento 
populacional de Florianopolis, o aumento do ritmo da 
urbanização e do mercado consumidor, estimularam o rapido 
surgimento de novas cerâmicas' no vale. É localização da 

'*' Entrevista com Sr. Narbal âdriani, filho de Pedro 
âdriaflš, em @2fí2!í9?i.

_ 

“”> Entrevista com Sr. Mario Dadam, filho de Hercílio Dadam, 
em 95/12/í9?i.
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região, próxima aos maiores polos consumidores estaduais 
contribuiu para viabilizar este ramo de atividade 
industrial. 

_Bene#iciados pela abertura de crédito do Banco 
Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) e 

objetivando maior producao, muitos ceramistas investiram na 
modernização. Novas unidades industriais Foram instaladas, 
maiores e modernos Fornos foram construídos, novas prensas e 
'marombas` Foram adquiridas. 

D crescimento da produção industrial exigiu maior 
quantidade de materia prima e, consequentemente, a 

ampliação e modernização da extração mineral. A lavra passou 
de manual a mecânica, com utilização de maquinas 

_ _ A. - _ "" 
t ... retroescavadeiras para desmonte e de caminhoes basculan es 

para o transporte. Esta alteração na forma de lavra sem a 

observação de técnicas adequadas acelerou, todavia. a 

proliferação desordenada de areas degradadas na região. 

Em 1??? instala~se em Tijucas a Cerâmica Portobello. 
Caracterizada pela alta concentração tecnológica para 
produção de uma linha cerâmica nobre°°* e com o objetivo de 
atender o mercado nacional e externo, projeta 
internacionalmente a cerâmica do Uale do Rio Tijucas. 

_ 
_

1 

â implantação desta empresa de grande porte ampliou o 

mercado de trabalho e deu novo impulso ao comércio da 
região. Entretanto, convem salientar que sua linha de 
produção cerâmica utiliza materia prima de alta qualidade e 

pureza, extraída Fora da região do vale. 

“3° '¬râmica nobreí utiliza argilas ricas em alumina, puras 
c claras para produção de pisos, azulejos, porcelanas e 
reiratarios. 
f,|("'|

ff
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Hoje podem ser encontradas cento e vinte e quatro 
indústrias cerâmicas de pequeno, médio e grande porte, 
instaladas nos mais variados pontos dos municípios de 
Canelinha, Tijucas e, em menor escala, em São João Batista. 
Trabalhando numa linha de cerâmica vermelha“^', elas 
produzem desde os rudimentares tijolos maciços a pisos 
esmaltados de alta Qualidade. 

Este ramo industrial tornou~se a mais importante 
atividade econômica do Vale do Rio TiJucas, que é hoje um 
grande polo cerâmico do Estado.

i 

“*” Cerâmica vermelhaí utiliza argilas contendo hidroxidos 
de Ferro, restos de materias orgânicas e outras 
impurezas, para produção de tijolos, telhas e pisos 
glausurados.
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Com uma superficie total de 336 Km”, dos quais 18,72 
Km” correspondem a oceano e rio e compreendendo parte dos 
municípios de Tijucas, Canelinha _e São João Batista, a 

região estudada encontra~se situada na porção leste do 
Estado de Santa Catarina, delimitada pelas coordenadas UTM 

*J (JJ O3 6974 e 6?8ó Km Norte; 716 e Leste e coordenadas 
u w a m o geograticas aproximadasí latitude +27°i2' a _ e 

longitude 48°35' a 48°53' (Mapa Qi). 

A configuracao do relevo da região pode ser dividida 
em dois compartimentos distintosl 

a) â extensa planície de inundação do Rio Tijucas, 
cujas cotas mais elevadas não ultrapassam vinte 
metros e, 

b) Pequenas porcães de serras, representadas por 
partes das serras do Itinga, da Dona e do Rolador, 
cujas cotas mais elevadas estão em torno de 
setecentos metros (Mapa QE). 

IU.i- Geologia 

A geologia da região, detalhadamente estudada atraves 
de projetos desenvolvidos pelo MME (Projeto Brusque ~ Serra 
do Tabuleiro, 19?ó e Projeto Vidal Ramos - Biguaçu í?78) É~

~ 

caracteristica pela presenca de duas unidades distintasí (a) 
-«¬ 

C.. Embasamento Cristalino e 'E Cobertura Sedimentar 
Quaternária. 

D Embasamento Cristalino de idade mais antiga É 

constituido por gnaisses, migmatitos, mistos e diversos 
tipos de granitos. 

' â Cobertura Sedimentar Q aternária de idade recente eC 
constituida por depósitos inconsolidados ou Fracamente



Pos|cÃo sEoeRÁ›=|cA 
370 G@ 690 700 TIO 720 7 30 740 1000 I 

I I 
| | | I 7000 

6990- -6999 

TIJUCAS O 
Nova 'mauro

A 

O . O | sÃo João amsu 
6980 -

I 
eo 'cr›:|.s V Amos 

0970 - - 

6960 «- 

s|euAcuO 

50 I I I I I I 6950 070 380 590 ^ 700 TIO 720 7 30 740 

735 
6939

0 

0970 

6950 135 

ESCALAÍ I Í500.000 

ÁREA AMPLIADA- ooM |:›|v|sÂo MUNICIPAL 
TIO 720 730 7 38 6935 

¿ 

~ 69354 

› 2 1 
6955 3 6955 

5 6 
'II0 720 730 733 

1-Tijucas 2-Canelinha* 3-São João Batista 4- Novo Trento 5 - Biguaçu 6-Gov. Celso Ramos 
ESCALAI I I 250.000 

|.ocAuzA‹;Ão DA ÁREA Em Ammâbâ 

V . 

V
. 

ESTADO DE SANTA CATARINA 

M A PA O 1 
Fonte: MAPA POLÍTICO DE SANTA CATARINA. Secretaria do Estado do Planejamento 6 Fazenda - DíreIoria Geografia, Carfografia e E6IaI¡sII‹:a.

A



¡ 

I

I 

zâ86"°V ~›-«-z,V 
. 

~-› ~, 7' '22 °°°*°' 726 _ 150 .Q- 734

s 

738

_ 

Á
_ 

Ê, 
<¬ 

_\V 

.V 

J 
*-\

V 

>

< 

âf””§`

5 
Q,/\ 

íis <jÊÁ§? 

J 
:~

v 

,I 

Í 
gr; 

:-\ Ê 2% 
Vga

~

‹ 
VÊ” 

VV 

l 

Zí* 

Px* ' 

¬}\ 
Vx

z

9 
Êä

`
/ 

`¬" 
V' 

'W Í`7" N WW* TI8 if I_ 
W "Í _` ¬_`Ú_7 ' ' 

| 

/'\_~ 
/z 

` mflgš = 
_ \\` 

'Y na ~ › V 
_ 

” _' 
V 

X 

_ 

¬ ` ü ' F * '

, ä 1 GO 
_ \. Ê \ 

Q u* 

_ 

/H 
\`\ 

`ë H u 

7/` 
~ 

_ 
VV _ 

21°|5' \\ 
\\

Q I 

.` 
z K A 

.› ff , _ _ 
É M _ ,V _ \¿ q 

,_ Ok) 
A 

\\
3 7 Q 2 

V/

5 il É V 
\\ 

V 77 

G; ,\ 6952 7 

TIJUC 

_» _ 

z _/ 

¡2 

AS
Ô 

'3 

/" 5986

z

|

f

1 

V\_ 

_-' 27°|5' 

CIXS `›

1 

' 

Í V 

_ vv ̂ ” 

\_/¡ 
Ê 

ur.: 
_ 

,. V z 5 _ N ` 

fl

‹ 

"" 
/ 

. 1 

“I X Í* ` CÂNELÍNHÁ V \1(_ 
”× 

_ 
› 

_, 
,_ 

\ Í ̀\ 
'Í '× 

__ 
* KÊ/Í) Nx 

mu Ê/3/5 ' Q I 'I 

c.. 
> - \V :-' z V f ' ,aq =" ~~~~ ~ › ` // É - 

L' À» 
°"c›:-.VV 

1 

vu 4\" 'Q 
\ 

j: 

' J 

`~, 

‹` í A i-fu 
‹ Í/

f

3 <(C (~ 
I. 

TV-

_ 
8' 

V
V Çfi 

/
_ 

1+

‹
~ 

_Q 
ãíéâff
x 

às??

~ 

5593;:
_ 

éz 

£3Ã; 

7~ 

/¬\ _. 

V' `\_ 

/ \ `\1'--~/"//'_ \ 's ¿Í:`¿`\-'., /Q 'f' \ 
V if-`L_¡ “ XY é/ \J 

V:‹.7«Và:V‹›\› V\ 

/ z- 

) 

'K 

19 - 
,-V'

/ 

Q; Ê`§ 
\ 

`<¿':Í; 

ƒ\ A 

›` 

, 

” 
_ 

¬ ,Í ¬ 

\\§`% \; 
'” _ÍL;¿`/ 

H 
¡ ' \§J\ \~\. 2 

na ‹ 

` _ ;__J":<.\ v 

,~\_:> _z¬ 

L,-'“' 
///\`~ 

I 
,\ 

*_ 
\ ' 

z) V4 
k 

/5 á ¬ ~; 3: Víglffrr/ xi f¢~5'/"`d 
_ = 

_ 

//¬`;\\\\ 
\ 

, 

4 

us ` V” /71€ wi V

- 

T___ 

'\"`.`

\ 

'~\\ .' øz 
Q»

~ 

/6 

N* 
Vu.

V 

'~ 

iz X? Êb 

fizl 

Êš 

'42| 

Cí 

/...A
2 

É» 
\\L`,-' 

À* 
* 

#`í‹¬° 
k> ` 

~ 
~ 

” W Ú ~ 

~ 

V/ ~

° 

z *‹ 
_,, zo 

VV ~_/'/'\/"`\\,~“' 

*VV 6982 

TJU
j

\ 

\ xi
Á

\ 

`\ 

'a
V 

` O 

\_`_ í^_‹
‹ 

X~ 

MR)

~ 

ëz äš

~ 

ii» 

_;ÍV 

íäzí 

š 

\\ 

Êü fg, 

V°_~ 

š›*~fâVVVÍ*l: 
Í~*é»*fi~

~ 

2, 2° 

za 

\
. 

OO 
4FX`š,/ 

¡ 
I 

` 

z Ê ~ ' 

5 \JU“' 
J`š 

¡\ 
'~ 

. ` fx : w 

C 

300 ¬ -- __. 

\ 
4;* 

"'^»_ 

48 

*T 

/ V 

_-

,

r 

Q MORRETE 

.. _/ V- ~, 
_ 

' 

zz<> 
` 

V -«à›¬‹ / 7 

_ 
V‹ 

-V *x A V" “ `\ 
`. 

V« 
3 

'V f 
V 

I 

3 _/V 
oo 

*_ 
V V- Í' 

I

_ 
6978 Á~,. _ _ ' 

\-.\ 

* 

f ~`_ 
* W 

/ 

L Í 
\ 

\ 

z 
1 Á~/VA/ ` 

. V~ › 

/A YÀ zoo 
ííl 

` 
~ 0 C3 /' 

I/ \ 1 

20° ` 

~ 500/, ' 
Í 3 . H 

. 
6. 

/ 
I ~ 3

H 

âf _ âf r V 

í 

/z V 7 
.X 

‹ 

Í 5 
C) 

/ 
¡/ 

J -)5›
w 

%@ v 

_/7 É 

~; 
A, 

×`__ 1 /y *r \ 
300 

E 

l 

' 

‹ 

V 
" 

- 
V so 

V 

*V - ._
_ 

1 ~ 

IV 

f' zoo 

A 

¬ 

1; V V./\@ ~ W ×__ V» V ~ 
V 

VV
¿ › ‹ 

V 

_ ›-V 
V 

` `

› ¬ 

2 7 

"` Ã? `~ , V' Y 
_ 

`

' _ 
> 

,_ % " '11 - 

¬__ 5"* 
Ago " 

oz -no , 

" 

,/ *l ”f` V 
4» 

› ,_ › _‹,\ , - / . 
_ 

f P 
. (VV. z ,/ V 

` 
~ 

" _- ~ 
*_ \ z ,V \_ _ /./ ' / OO '7 

// I Í _» 
' 

//I Ê É 5 

3 

os Q 
š 

3005 
I _\__; /' 2) ‹<_\` VV 

__
7 ' O \‹ 'sas 

_, oo 

,I V, 
' L 

* *f * f ~ ¬~~ 6918 
S *V 

Z/ 

/ - zo' 

._ \ 

` 

* 

_* 
_. . \ 

_ 
_ 

/ \¡ V >' 

` 

9 
V ¡ 

A 

_. 
,_

` 
À Q . __ V 

~ V 
V 

__V 
_ 

V 

_ 

VV 

~ 

› 
_ 

~ 

_
V 2o ,' 

_ 
à 

. 
M 

.- 

Í 

\ 
\ 

É 
_» 

z _ V7 /'Í /"› \ ` 

_ , 

' ' 
` 

A 

' 

_
~ 

_ Ç, V V 

/ ¿ , ¡ ,z.¡ -V V V; w V/ §~f 
× O z V V ›V› 

z O › 

_ 
V

V 

2° ` “ \ 
¬ 

` 

/' 
A 

× '\._ 

` 7 Â. V / V 
/' 

, V \ _ ‹ 200 
" / O 

M .¬ 
_L> 

/ 

‹ 

› 

› z 

' ' 

~ 
V 3 ‹ - V 

V / \ 
~ 

À 

` 

> 

_ 

' 
' * 

_ ä ‹ f 

_

_ 

“V o ' 
' ' 

V' Í., /L 
Vi \ V 00 '/' -ä ' » 

. 
\ - 

V 

_ 

~ 

_ Ar ‹:¿\\ V' 9 
J , ,V f , -‹y '1 n E A ‹ 

, I, 
Y I _ 

~ 

_ 3 
V 

VV __ › 
,z I 

_ 

_ 

_ _ 

_ O
, 

V , _ _ V V 

› 

_ V» 
_ 

V 

V 

¬ 

V 
V ¿ _

1 

õ974›<mN Vzz¬- z-V zzz z Í Lz zz 
' 

V .V -VV TVÍV VV -VVVVVJV V1~_V_LV.*.V z..V_4.-. V _ VH VÊ.- _ É _V›¬\ × VV J 1 V __ V V _ _ . __ V; VV V __ f __ _ _ ¬_ _¿› L' 
_ 4 7|0 Kmf 714 50 YI8 722 °45' 725 739 I 40 734 

É V 

73g9?4 

f-" ' ' " `\ 
__ ÁREA AMPLIADA COM DIVISÃO MUNICIPAL |_ocAL|zAçAú DA ânsn Em ssruoo 

Equ nem os urvas e vv 
Curva de Nível Auxiliar de 20 metros. 
Entre 40 00m. aa curva; estão de em 40 metros 

% 

‹› MAPA P|.AN|A|_T|MÉ'rR|co - 

“iaisoõ a c a N'e|.

l 
e 2 40 N V Acima do 200 rn. as curvo: estão do IO0 em I00 metros. Noui 

na 
, V \ /2:86 

'f 
\ 

› coNvENÇoEs EF|GÊN|A soAREs ALME|DA 
. \¬ , jjv

_ 2 / '
/ V 1 , MAPA N° DATA; 5$‹;A|_A§ 

| ESTADO DE STA CATARINÁ

3 
4_ T|Lc;^_° @ C¡DADE cANEL|NHA 
213::/Earénuoaor Celso Ramos 

, 

s_ J_ B^T|$-|-A Ç I 
_ _ _ _ _ 

_____V._¬V-_VVV_V__V -__ V __-_ _ ___.- O LocA|_|nAoE \. _ 

; , _¬ _, \'-'\-V |_|M|TE MUNICIPAL "^'° Í 92 '/5°'°°° 0974 . _ G _. 
5 5974 "° '38 21/ * DRENAGENS 

»u~z¢¡›››‹› - sc; use: Fou-:A ToPosRÁF|cA |esE "“°'° *'°"'“ ^^^ cuRvA DE NÍVEL ruucâs anusous: se-za-z-o-H-1 
2- Sao Joao Bovnsta

| 
Co ul h 

câuaomúz se-22-z-D-H-2 
s..|. aAT|sTA:s‹;-22-z-0-u-3 
a|euA u se 22 z D H 4 J



21 

consolidados de areias, silte, argila e conglomerado 
S' LJ (Mapa 

Esta unidade, explorada economicamente em varios 
locais para extração de argila, representa grande 
importância para o nosso estudo e merecera maior 
aproFundamento. Apresenta, enfim, diferenciacões que se 
relacionam com a atividade econômica. 

Cobertura Sedimentar Quaternária 

â Cobertura Sedimentar Quaternaria na região e 
constituida por depósitos costeiros e continentais, conforme 
a descricao seguinte; 

a) Qfigásgtqfi lranazgiggais gflzfieirgg 

Os depósitos transicionais costeiros ocorrem na 
TJ U1 ri- $l

2E porção leste da area e _ relacionados com a existencia 
de antigos níveis marinhos. 

- Depósitos Lagunares Subatuais (Gp) 

São depósitos relacionados com a ocorrência de 
paleolagunas e paleobaias, formadas durante níveis marinhos 
mais altos que o atual. hreguentemente, eles contêm conchas 
de moluscos que em muitos locais são emploraveis 
economicamente devido a grande abundância. 

No Uale do Rio Tijucas esses depósitos estão situados 
a alguns quilômeros de distância da linha de costa e ocupam 
pequenas áreas em comparação com os depositos marinhos 
atuais. 

1"? Í: ~'

s 
ID. Ú ln |' 

L. 
“~

s 
D-J 

Pl' São constz por sedimentos = icos e/ou 
areno~argilosos de coloração cinza acastanhada, geralmente 
inconsolidados e sem estratiticacão.
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- Depósitos Marinhos âtuais (Gm) 

Representados por depósitos de origem marinha 
litorânea, são descontinuos e, em alguns locais. 
apresentam~se bem desenvolvidos. Na superficie destes 
terraços marinhos arenosos podem ser distinguidos vestígios 
de alinhamentos de antigas cristas praiais. Importantes 
estudos sedimentológicos e paleontologicos desenvolvidos em 
depósitos deste tipo atestam a existência de níveis marinhos 

|,.« *Ú 03 OJ mais antigos que o atual (SUGUIU et alii 

O curso interior do Rio Tijucas encontra~se ocupado 
por um deposito marinho arenoso muito bem desenvolvido, com 
cerca de cinco quilômetros de largura. apresenta acentuados 
alinhamentos de antigas cristas praiais ?acilmente visíveis 
em Fotografias aereas. 

Este depósito é constituido por areias de 
granulometria grossa a Fina, grãos subarredondados a 

4-1 arredondados e apresenta coloracao clara. 

b) Qegásitgs flggtigefifgiz 

São depósitos geralmente terrigenos de idade e origem 
variadas. Os coluviais são constituídos por material 
heterogêneo, resultante do transporte por acao da gravidade. 
üs_aluviais são depositados pelos rios e são representados 
por material grosseiro (cascalho) e sedimentos 
siltico-argilosos. 

~ Depósitos de Encostas (Ge) 

São constituídos por material Fragmentario, muito 
anguloso e extremamente mal classiticado. Geralmente os 
fragmentos encontram~se imersos em material arenoso, 
argiloso ou areno~argiloso de cores castanho, vermelho e 

amarelo, sem qualquer consistência.
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São encontrados em pequenas porcões distribuídas em 
pontos variados na area estudada. 

- âluviões Subatuais (Qa,> 

São constituídos por sedimentos de granulometria que 
varia desde argila até cascalho, podendo apresentar certo 
grau de consolidacão. hs vezes são encontrados níveis 
conglomeraticos intercalados entre camadas ou lentes 
argilosas e arenosas. äpresentam cores variadas, 
predominando tons de vermelho, marron e cinza. 

Ocorrem nas partes mais internas das planícies 
aluviais, ocupando pequenas porcöes no centro, a oeste e a 
sudeste da área em questão. Estão associadas a ocorrências 
argilosas de excelente qualidade. 

~ âluviöes ais (Gal I)- ri- 
12' 

Ds aluviões atuais correspondem aos sedimentos das 
planícies de inundação dos cursos de agua e ocupam área 
consideráveis da região estudada. 

Litologicamente são constituídos por argilas, silte. 
areias, matéria orgânica e, esporadicamente, cascalheiras. 

í› 1,11 camadas argilosas e argilo~siltosas apresentam boa 
plasticidade e suas cores variam do cinza e castanho ao 
creme. Esses sedimentos constituem individual ou 
intercaladamente pacotes que atingem varios metros de 
espessura e constituem importantes iontes de materia prima 
para a industria cerâmica local.
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IU.2. Hidrograiia 

Os rios que tormam a drenagem da area estudada 
englobam 
de drenagem da vertente 

O Rio Tijucas, 
apresenta em seu curso 

no 

do Rio Tijucas. Integram 0 sistema 
do Atlântico. 

parte da Bacia 

principal componente desta bacia, 
superior um perfil acidentado, onde 

sao encontrados pequenas corredeiras e quedas d'agua, 
consequência da topografia movimentada e elevada. No curso 
in?erior 
caracteri 

forma extensa planície, onde o rio descreve 
sticamente, grandes meandros. Esta area de planície 

esta subordinada a Frequentes inundações, possuindo solos de 
fecundidade adequada a cultura extensiva de cana-de-açucar e 

a cultura intensiva de iumo. alem disto, apresenta boas 
ocorrênci as de argila, palco de intensa exploração mineral. 

Dentro dos limites da area em questão os principais 
afluentes do Rio Tijucas saoi Rio do Braco, Rio Kroecker, 
Rio do Moura, Rio do Cobre e Rio Oliveira na margem 
esquerda; e Rio da Galera, Rio da Dona e Rio Itinga na 
IT: 351 I' Q E' ill dir eita (Mapa @4). 

Segundo classificação citada em CHRISTOFULETTI 
(í?8®), podemos enquadrar o conjunto composto pelos rios 
acima no 
em todas 

padrão de drenagem dentritica, por se distribuirem 
as direcões sobre a superficie do terreno. 

Ds periodos de cheias desses cursos d'agua de 
veriiicam na primavera e no inicio do verão, coincidindo com 
os meses

O 

mais chuvosos da região. 

Rio Tijucas tinha iuncões de via de navegação. à 

concorrência de transportes terrestres e o crescente 
assoreamento do seu leito foram reduzindo seu papel de via 
navegável



f 

\\/I\\ /dx ›\
\ 

l

I 

~
\ 

(' Í \7 
J 

`\Í \ ‹”-\i/ 
'\ 

\ ×\_/ 
\ 
\ N] Í / //J z1°|s' -- \ ' 

_\ \ \ ` 1' 
/, `_ 

Y` 

I 
) 

f \\` + (/ 
\!'\ 

/ 'K J/ K \\\.\` 

' 
' ¬/Á 'ë

\ 
, 

, 

"*\ \¿ 
' *"\ /" 

_, x; I 

› Í 
/ \ / \ í < V/ 

/ 2/ `\ 
!\ Í* \\ /'J 

> 

/V 

"\` 3 \'\ KK Í 

V 

/\ \// 
I / \ I . 

/ \ 
.\ / ///`z\ I' < L 

2 \\\ 
/ /Ã~\ l . 

I/ 
/ 

Í 

, 
x \ \ 

\ 
\

4 

^1 ¡ Ê 
. 

/ É \ ./ Í I V 'V 

' 'v ` I 

s986no 
¡ 

nf; foi / ' ' 
W 7' \ na

' 

.z J /'\ 
Í/ 1/ \/ y\¬ '\|// /,/\` 

19/\°\ 

/ 

`- ”\ /\¬/" ' " /`*× 2 
, Í 

I 

\ K 
,» z × f v f

z 

\\ 

K' 

ÁLJ

Y
M 

/"€»^'<" 

\\ 

'›*° 

f/* 

/1 \ `*\ "\ 
\ s 

V 
I 

I/ 

I 

. ¡7~¬__ L' ‹\›°°›,\ 
6932 ¡ / * ^

\ 6978 I-\

V 

20' 

6974 Km N 

5:19 
` 

\\ 

_ ¡
V 

/.f7/ 

,/

Í 

,¬

/ 

/K 
K./\ 

,I 

K // / /Z? Í 
~ fi \\ /\ 

‹›° 

A 
V 

AT|$TA >\x 
~ -zz~ ,» 

` _ / 

\\\\L/Í )¡¡~›£¿@›Qc /I .`_` 
\\\ 

,/ /, r/V) 
/ E Id I 

ÃzV€° × \ ¡ g ¡ 
¡' 

\ . ' 

\, \ \ 
f \ 

; 
z ^ /

I 

' 
' 

A 

, , 

` 
‹ 

W ^
1 

-/-¶ ' 

›

V 

fr

I

Í̀ \ x 

«_

. 

,L

I 

/ 
. \ \ \ \ 

\ 

,/ Ã / X ç 2 
1 \ »^z~ /« 1 

f / z 
f W fl 

XNK 
( 

iv/ ///I'/V 'K 
/ 

5 

1\Í I 

” \ /‹ K' 

/ 
/ 

I/ 
\*\ 

Y 
/ I/ 

\\ ; v 
' 

f 
I \ ' / \ / 

zz/ V, 
A\ 

\\\ ,_ , 
II /1)\\\ w\ ll' li /Í /~( zf 

.Í\ = 

, _` (x ;\1 \¿ ` 

\\ J 
_, / ,x 

J "' .`\___/"- ~//
Y 

` 
' 

\ \\\ /,/ Í/ ,` ///-J fi 
K-\ 

//, Â 
* z / Í W ` f/

1 
'ÀI" 

/I 'X ̀{.\\ 

`
\

\ 

\× 

-LA/:T 

L/
,

Q I/

\

K/

\ Í\ ...J 

/, 

~\*.` / ///' \\\ 1,» 

H/ 
/,/ I v\\ 

( 
\\ 

VV 
“A , 

. 

z\¡\ \` \Ã 
/1 K \`Y\ ~,\ \\\w.` / 

T\JUc^s 
\ / K \ 

W \ z; 
“\- 1 

E 

° 
z 

' 5
I 

. \ 
3 f) ,J Í /C f 

I f'/a 
` f 

. 
`\» Í 

/I 
f .' 

` 

M/ 
\, / Í 

` ‹ ç`\›_,/ »,\ ` / 
z .Â If ,. , 

, 
« › z 

I 

~ I 

V 
z ,I 

,f 

~ 

× 
f f 

I . z~~ / 
I ~« I 

z I / f 

f 
› 

~/-â 
* `~ 'V 

z 

~“ 
, 

I ,V / ,z \ \ \ 
, ¡ 

f ~/ M ~‹ '\ z 

'\*~ Ro|_ Don Í 
/ 9' \-\ "'\ / ' / \ / ' 

\ /

\ 

4›“¿" \ 
. 

í/ \\ \__›\ \,_ 

,×` 
/ ~×// ‹\\, 

4‹\ \ \ 

\f 

_.,

R 
c,`//

\ 

04 

` 

\
` 

\ f /I \ I ` 
' \\ ~ 

Í I 

` 

A 

. 

I 

I_.-f“'”"~~~\ \I I 

` 
\ //`_ 

--\.` 
_\ / 

_ \,\ I 

\\ / ,. 

( \ I 

1 / \` 
I \` É Ã 

' 

J 

I Àíä 
_ 

/‹ 
\ \ ` 

I
' 

\_z ¡ // \\ ~\_>//' Qcs E FERNANDES 
, / 1)» / \

‹ /' \\"\ / V 

` fx/ ø \\ 

Í\\ /' "`\ / Í / i I 
` \ 1 

'\ 

7IOKmE 

/-'~'_ 

:I 

/”" 

m 
/×

/

/
,

/ 
\\ 

\\
\ 

1¡4 so' 

Locâuzâçío on Ánu eu ssfuoo

Y 

ESTADO DE STA CATARINA 

V o 
ÁREA AMPLIADA COM DIVISÃO MUNICIPAL I 

1|0 7 38 
6935 \ \ 

6986 
I/'

Í 

\.¬ 3 
""Í') 

2 _/ l/./ 4 
'. _/ *- 

een .'/ 'ÍÍT5 6914 
1|0 738 

I - Novo Trento 
2- São João Boflsfa 
3- Conolinho

Q 4- Tijuca: 
5- Governador Golfo Ramon 
6- Biguaçu

Z~
\



vzz ‹z‹=4z' 
` 
126 » *go W 

¿
\ 

<Â__. 
//_ 

/Á/ 

/"

, f<\\ Ê .L *É ~ \ 
.\ \ _/ / ` /, ft.. À › 

_ 

"ø4 
._ 

I \ ` X I | \ / ,'~"\
V 

_` T|JUCä§ 
\\\ 

` 

\ 

. 

`;\\\ L .V 

`:
. 

\ 
fl 

\' \ Ç 

` K 
: 

.

. 

\\N` 
1 

Q //, /'/ 'I' X Á z 

`
1 

¬ 
/ 1

I 

z \ | 

/Jg/D, 

/\ 

\. ,. ‹^ “I* 
z 

` ~'› À 
` 

*I 
› 

;\.`\' IJ K 
- \ f Í 

. 

›"
› 

× 
" 

\ 
V 

/:Í \,\ `* ` " 
/(1 “ 

/` 

` 4 
V ,_\ V `

1 

; Í. " 

/ * 

. 

~~` ”`l ¶‹ 'W ` 
.- 

QQ' \\ / ~/ < EZ Ê
z

\

,

É /\\\“

¶ 

\
É

\
/
\ 

// 

`

z 

'// 

/// 

/z <%/ 

3/»\/0” 
ff

/ 

\// 

T-fucafl 

A É `

w 
1. 
z;_) 

1 \ QQ `,_ `× 

~¬ A É já' Q' ~X . 
~

0 

¬ 

(`}z.}_¡K 
J L, 

(` U 
/ 

' / /'/ 

/ ~ PoRTo | NGA 
/ -. ~~ / 0 .»~»z W z-»~\0 

,V /' \\ 

:Í / /If f / 

m"`\ 

¿ 

V I/ \. { 
f /// \_ 

/_______,‹.`_ 
I` 

, , J, 

< Í / g // /‹ /_/} /j) 
` [ ;Í /.\ \ 

,' 
,. ,_ 

¬ 

'3 / 4__/ .' \ ' ,,>.\
¡ 1 \ 

I/ / 
X 

/ / \ ,z 0 1_ A j /z \/\,¬ 
. . - A 

1 

ä\ ,./ 
0 

\ 

I K' ` 
\ 

‹ 
7 /V ç,/)À"'^ _. . 

` \\ '_ / Í \ K4, \\ 

\ 
›

` 
~ zz --¬ 0 

“ `\ al* Í_,__$ «_ 
\ 

› 
___/ - 

` 
z 

E 
_ FH 

_\_\ 

'//,'/ 

J 
ix,

\ 
\z\ 

z.-// 

)/~"\ 

//

\ \/`\._¢

0 
_/\§¢, 

\\\\Í;`J\ 

//// 

/I

/ \/À
\

\ X/ \

/
/ 

K, 

¬»

/ 

\\ 

\1› 

\/

, 

__/ 

4: 
*fi 

k\ /_ Yo Í/ X z /`

¬ Qêk 
Í/ / 

/‹ /
V/

0 

,/ 

_ 

- \-1;, /Ç ,/Í '\Â , / \ 
Í \~z 

I/ 

,. J ~- 
` 

"\ 
/ 

V/ 

./Á 
. / gl 

“I 

\ _ 

J : 
/ 

I 

Y / \ 

fl: 
.v 

\\ 

.Í 

!"*'\`* 

\L`

Ç 
Y' 

fi/ 

I ` 
/ 

`¬. .- zf 
A

i 
, . \V _” ,_, 

,V \ › 1->)'\,4 Q MoRRETEs
/ 

/ ¬ 0 `\,-- 
v

, V, ck
k 

>ÍN__\ 
1 

_, 

V 

VJ
\ 

ä 

\,\` 

`\ 
\` 

/ / \\\\ 
00 

×;`,‹.-H.`..__). f ,/ "
/ 

\ \ 7 í *Í 

00 
VW 

* 4›L__\\ , À 

0\í

«

/

\

Í 
\\ 

`\ 

\<./ 
\\_\ 

to

~ 

É~f
\ 

/V 

`í\~:°j_(/ 

E

,

, 

/ 
/._

\

/ 

z 
~ 

K/ 

\_¬\ 

"loà 

Dog

f

‹

I 

\_. 

1%, 
A 

\%*?f 

\\ 
(\ 

/* 

/ \\ \ \\ 

'45 / 
/F /f\\ (I \ ~ 691 

_» Í 

/_ 
\ 

`\ 

\\ 
\`\

\ 

4/ -í 
._ _ Z __ / E/,z

I X ›\ `×. " 
' 

Í \ 
V. 

›~ 
__,\ _ 

- /.V /À % \ 
' 

/ 
_ / ' 

/ 

\ ̀ 
. z' 

\\ /ø)É\(` 
/ 

_/' -. _-_\\`x%› `\ í/ J,
_ 

/"

, À Ó / Õ \ / _ 
\ X 

Í 
,f \ ' Z .\ \-`\` "" _` Í/M 

/-»-/ ` ` \` `\ `\ ' 

f - ' '
- 

/ i
` :f 

~\zf 

FR 
0\0

5 
lgff 1 

` 
` 

.\_,_` 
V 

\\ _ \-_/*_)‹ _/Y/A 
r \ \ ^ / 

\° Z \} `À Í › 
`¬ w/ 

\ / 
`\ \, \'\`-/Í /\‹ ¿/ 

A \ 

' 

\ 
`\ « A 

V 

, 

1 / / Q¡ É * - z \ \1 J \ 
` V [_ r ‹ › « 

. _ z É ¿ _ 
\ ~z.. 

_ _ . ,. U
, 

122 4a°4s' 725 130 ^4o' 134 135 

«lm ‹›¡~ MAPA H|DRosRÁ|=|co 

NV Nous 

ONVENÇÕ-ES 
I 

EFIGENIA SOARES ALMEIDA 
MAPA N° DATA: ` ESCALA; 

MAI 92 I 50.000 IMITE MUNICIPAL 0/ I 

QE NA GE N S 
`, 

I 

Mwzcrno - sc; zzzsz: ›=o|_HA To›=osRÁF|cA :ses 
~ 1|.|ucAs anusouzz, se-22-z-o-||-1 

cmaomu: ss-zz-z-o-n-2 DA CANELINHA 
| s. .|. annsnz se-22-z-D-n-3 

s. J. annsn aneunçufse-22-z-D-u-4 
)CALIDÁDE ...__ -fl-I-Ú

1 

c . \ \ 13809 

v ; |

/ 
1 T °°f> 1 

'/ 

3982



“J tw. 

Ê utilizacão dos cursos d'agua ampliou~se, todavia, 
com obras de canalização e retiiicacão de drenagens, 
preocupadas em atenuar os efeitos de inundações e ampliar o 
espaco agricultavel. 

â mineração de argila na região constitui um fator a 

mais para degradação dos rios. 

IU.3. Clima 

O clima aieta, em regra, as atividades humanas. 

Embora as alteracães sejam mais energicas em 
atividades que se relacionam com recursos orgânicos, plantas 
e animais, a mineração a ceu aberto também e iniluenciada 
pelas condições atmosféricas. 

Estas aietacães serão esclarecidas adiante, apos 
tecermos consideraçães gerais sobre o ciima. 

. O clima da Região do Brasil e em particular do UÍI C ›-J 

Estado de Catarina, depende da atuacão de massas de ar (D gl. 3 ff' $lJ 

intertropicais (quentes) e das massas de ar polares (frias). 

â Massa Tropical atlântica (MTA) atua o ano inteiro, 
destacando~se na primavera e no verao, quando sua passagem 
pode provocar fortes chuvas e aumento de temperatura. 

É Massa Polar fitlântica (fiPfi> atua mais no periodo de 
inverno. Sua passagem provoca variacões e quedas de 
temperatura. 

v-I 
_'¡› 

Fi' ›-J !1`› O encontro da Massa Tropica ntica com a Massa 
_ '¬ n A. I) ¡.~. .-1 Polar antica forma a Frente Polar âtlãntica (FPQ). 

Resulta, geralmente, na ocorrência de chuvas em seu 
movimento em direção ao norte. Não raramente ocorrem



28 

Yenômenos de estacionalidade, permitindo condições de 
insistentes precipitações. 

Segundo a classiPicação climática de Koeppen, o 

Estado de Santa Catarina se enquadra nos climas do Grupo C ~ 

Hesotérmico, por apresentar temperaturas medias do mês mais 
Frio abaixo de 18 °C e superiores a 3 °C; pertence ao tipo 
úmido (P), sem estação seca definida por não apresentar 
índices pluviométricos in$eriores a 60 mm/mês; devido ao 
fator altitude dois subtipos são distinguidosí (ai verao 
quente, no oeste e no litoral onde as temperaturas médias de 
verão são mais elevadas e (b) verão Fresco, nas zonas mais 
elevadas do planalto. 

Portanto, segundo Koeppen, podem ser identificados no 
Estado os climas Cta ~ com verão quente e Ctb ~ com verao 
tresco. â região em questão se enquadra dentro do tipo de 
clima Cta. 

Com o objetivo de se chegar mais próximo das 
condições climáticas atuantes na região onde se delimita a 

area estudada, lancou~se mão do Diagrama Ombrotérmico 
proposto por BAGNUULS & GâUS8EN - P-N .Q 0» OJ 

Os Diagramas Dmbrotermicos são construídos 
colocando-se em abcissas os meses do ano e em ordenadas a 

direita as precipitações em milímetros (mm) e ä esquerda as 
temperaturas em grau Celcius (°C), de forma-que cada íø “C 
correspondem a 2% mm. Constroi~se então uma curua termica, 
dos pontos representativos dos valores da media mensal de 
temperatura (em e uma gqyzg fimhriga, dos pontos 
representativos da altura media mensal da chuva (em mm). O

O CI 

Diagrama ümbrotérmico proposto por Gaussen e Bagnouls sotreu 
uma modêticacão por walter, em i9ó?, com alterações na 
escala de precipitação. Em funcao da ocorrência de altos 
índices de precipitações de muitos climas, a partir de 

mm cada “C passou a valer i@@ mm e não 2% mm como no |..v« '$i2\ G' gm ii!
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diagrama origínal. ê construcao do diagrama encontra-se 
representado na Figura 01. 

Diagramas deste- tipo foram aplicados a oito 
municipiosí Angelina, Antônio Carlos, Blumenau, Brusque, 
Camboriu, Gaspar, Indaial e Major Gercino, localizados nas 
proximidades da area em questão. â representação grafica dos 
mesmos podem ser observados no anexo III. 

Os dados para sua conieccão ioram extraídos do 
trabalho pioneiro de síntese de ORSELLI â SILVA e 

encontram-se nos ânexos IU. 

Da analise dos diagramas pode~se observar quanto a 
temperatura, que as tendências de clima invernal se estendem 
de maio a outubro, com a temperatura do mês mais frio 
Cümfirëendída entre 15 °C e 2% °C. ás tendências gerais 'de 

verão ocorrem de novembro a abril, quando as temperaturas 
“VJ 'Ci medias oscilam entre Êi e _ °C e o maximo coincide com o 

mês de Janeiro. 

Com relação as precipitacães a região pode ser 
caracterizada por precipitações concentradas nos três 
primeiros meses do ano e, em menor escala na primavera. as 
mininas ocorrem no periodo outono/inverno. 

As condições de tempo, onde destacamos as 
precipitações e temperaturas, influenciam o desenvolvimnto 
das atividades industriais da região em alguns aspectos, 

Em periodos muito chuvosos os trabalhos de lavra de 
argila chegam a ser suspensos, devido a dificuldades na 
extração e no transporte do mineral atraves dos péssimos 
acessos existentes. 

disto, nestes periodos, a secagem natural das 1) 7-J ITI. Q 

pecas cerâmicas, utilizada pela grande maioria das
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indústrias locais, é grandemente dificultada, acarretando 
serios problemas na produção. 

Existe, portanto, uma relacao entre insolação e 
rendimento de produção. Quanto mais intensa a insolação, 
mais facil é a operação de secagem. Para compensar a Falta 
de insolação ou se atrasa a producao ou se leva aos fornos 
produtos ainda úmidos, consumindo mais lenha durante a 

rv COCÇ'‹lU. 

assim, ha estreitas ligacões entre insolação/ 
precipitação e producao, custos operacionais e degradação de 
recursos arbóreos utilizados como combustiveis. 

IU.4. Uegetacão 

Segundo KLEIN vegetacão primaria do Estado a` P* p vm m 
de Santa Catarina pode ser dividida em seis iormacães 
vegetais distintas. Com relacao ao estudo desenvolvido pelo tr 

autor citado, em suas condições originais a região 
pesquisada encontra-se completamente recoberta pela Formacao 
vegetal denominada Floresta Tropical Atlântica. 

Trata-se de uma tormacão vegetal exuberante, 
complexa, composta por densas comunidades arbóreas, 
apresentando arvores de grande porte entremeadas por 
diversos estratos inferiores constituídos por árvores e 
arbustos de tamanho e especies diierentes, sob inëluência da 
proximidade do mar e, especialmente, do clima quente-úmido. 

Estas caracteristicas da cobertura vegetal original 
da região Ja sotreram modi$icac5es importantes, contorme 
veremos em capítulo ulterior.
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A Intervenção Humana na Vegetação Natural do Vale do 
Rio Tijucas 

Desde a época do povoamento e, posteriormente, com o 
desenvolvimento de atividades econômicas, _a região do Uale 
do Rio Tijucas passou a sofrer sensíveis alteraçães em seu 
quadro de vegetação natural. 

Inicialmente pequenas, as alteracães se resumiam na 
exploração de madeira de lei e formação de espaços 
agrícolas. 

Quando se iniciou a agroindústria, propiciada pela 
existência de extensas e férteis planícies, as alterações se 
intensiticaram. 

E a instalação da Usina de Açúcar São Sebastião P-'~ w o w 
introduziu a cultura da cana~de~açucar _na região, 
contribuindo para o aumento das areas cultivadas e, 
consequentemente, para mudanças marcantes no espectro da 
vegetação primaria do vale. V 

Dificuldades no transporte da matéria prima para a 
usina e na comercialização do produto levaram todavia, ao 
fechamento da industria em 193%. 

Mais tarde, em í?4i, a USÊTI (Usina de Açúcar de 
TiJucasl instalou~se em São João Batista, acarretanto novo 
impulso na cultura da cana~de~acúcar e mudando a paisagem do 
vale com o cultivo de extensos canaviais as margens do Rio 
Tijucas e de seus tribut'=ios. E. 

É implantação das industrias cerâmicas com seus 
Fornos a lenha contribuiu detinitivamente para progressivas 
mudanças no aspecto geral da vegetacãodo vale. 

as roças dos colonos e antigos povoadores, a lavoura 
extensiva de cana~de~acucar, as plantacoes de fumo e a 

51* y...J 

.. utilização de lenha como combustivel doméstico e industr'
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iniciaram um quadro de grandes alterações da cobertura 
vegetal. 

D ritmo da utilização de massas lenhosas aumentou, 
sobretudo nas últimas décadas, devido a expansão do parque 
cerâmico regional. Os desmatamentos impiedosos sem 
observância de práticas conservadoristas ou de 
reflorestamentos, se intensificaram. Grandes clareiras Foram 
abertas nos morros menores que acompanham o Rio Tijucas ao 
longo de todo o vale, alcançando também as serras do Rolador 
e da Dona. Nestas clareiras surgiram campos suJos com 
pastagens pobres dominando, de um modo geral a cobertura 
vegetal atual da região.



CAPITULO V 

HINERÊCÃO DE ÊRGILÊ
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Pertencem ao âmbito da mineração os trabalhos 
mineiros visando a descoberta e a avaliação de substâncias 
úteis existentes na superficie ou no sub~solo. 

no U-1- Aspectos Jurídicos da Hineracao 

A Constituição Federal consagra o dominio da União 
sobre todos os bens minerais. o que estabelece a separação 
entre a propriedade do solo e do sub~solo. 

O Código de Mineração . 51) regulaí É P* -.JJ 03H 

'I - os direitos sobre as nassas individualizadas de substâncias 
ninerais on fósseis, encontradas na superficie ou no interior 
da terra. forsandõ ns recursôs minerais do nais; 

II - 0 regina de anroveitanento; e 

- a šiscalizacão pelo Governo Federal, da pesquisa, de lavra e 

de outros aspectos da indústria nineral.` 
P1 D-Ú FH! 

Quatro regimes Jurídicos presidem o aproveitamento 
dos recursos minerais no Brasilí 

i. Regime de Concessão 
2. Regime de Licenciamento 

no . 3. Regime de Permissao de Lavra Garimpeira 
4. Regime de Honopólio 

Coniorme estabelece a Lei 6.567 de _24/@?/1978 ‹. 

publicada no Diário Oticial da União de É ` 1 o Cf~ " 
~. 

fiã »¿j "` P* *IJÉ C_ 

aproveitamento das argilas empregadas no Fabrico de cerâmica 
vermelha deve ser feito por Regime de Licenciamento. 

i Esta Lei preceitua ainda que o aproveitamento de 
substâncias minerais por licenciamento É facultado, 
exclusivamente, ao proprietario do solo ou a Quem dele tiver 
s ' essa autorização. \ 

.~ 

I.'\ T 'Ê
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U Regime de Licenciamento, como definido na Lei 
n° - a efetivação da licenca especifica expedida pelam m eN GL 

0 P: autoridade administrativa do municipio de situacao da jazida 
no Departamento Nacional da Produção Mineral do Ministerio 
das Minas e Energia. 

Ê extração de argila sem o competente registro Junto 
ao Departamento Nacional da Produção Mineral, é considerada 
atividade ilegal e caracteriza lavra clandestina, passível 
das penalidades previstas em lei. 

U.i.i - Conceituacões 

A mineração consta de duas tasesi pesquisa e lavra. 

Tecnicamente, estas duas fases podem ser desdobradas 
da seguinte formaí 

3 _ _:-:_ _ _ _:¡› Pesquisa = irospeccao e kxploracao 
Lavra = Desenvolvimento e Lavra 

Para melhor compreensão, conceituaremos cada uma 
delas. 

a) Prospecção 
trabalhos mineiros objetivando econtrar a U3 Eli!O 

:I
. 

ri' 
D-J I substância mineral Ê, em suma, sua procura. 

b) Exploração 
Esta iase segue~se a prospeccão, compreendendo o 

estudo da sustância mineral encontrada, sob todos os 
aspectos, tais comoí caracteri cas fisicas, quantidade,L. |”`|` 

posicionamento, avaliacao, etc., en€` tudo que For~ 

necessario para se concluir que o corpo mineral e ou não e
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economicamente aproveitavel. Caso a conclusão seja positiva, 
trata~se de uma Jazida mineral. 

c) Desenvolvimento 
E a Fase que antecede a lavra, onde são realizados 

trabalhos de desmatamentos, decapeamento (remoção da parte 
esteril), abertura de vias de acesso, etc. 

d) Lavra 
E o conJunto de operações necessarias a extração 

industrial de substâncias minerais das jazidas. 

U-2. Pesquisa de~àrgila 

A região e produtora de argila desde o seculo 
passado, em pequena proporção, quando da construção da 
primeira olaria. 

[Í es ocorrências de argilas, conhecida' sob certos 
aspectos, iormam' depositos sedimentares, quaternarios, 
constituindo parte da planície de inundação do Rio TiJucas. 
Apresentam-se em Forma de camadas horizontais ou pouco 

U' inclinadas, descontinuas e, muitas vezes, intercalada"` 
lentes de areia ou cascalho. 

P OF 

A exploração ou pesquisa da substância mineral e de 
iundamental importância para a lavra. E atraves ÓEL 

exploração que se conhece as caracfieristicas do Jazimento e 
a existência de reservas capazes de assegurarem 
necessidades Futuras. 
- O metodo de pesquisa utilizado para depositos 
argila e a sondagem manual. Neste tipo de sondagem 

EPE 

de 
:' _ E-cx 1.1 

utilizados trados manuais ou automáticos para a perFuracão e 
coleta de amostragens.
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Ê execução de Furos de sonda e indispensável para 
perfeita individualização dos corpos de argilaí areas de 
ocorrência, profundidade, caracteristicas fisicas, 
espessura, continuidade, etc.

_ 

Para que haja um bom aproveitamento da substância 
mineral, antes de se passar ao desenvolvimento da lavra, e 
importante que o corpo mineral esteja convenientemente 
explorado. 

U.3. Lavra 

O profissional legalmente habilitado para lavrar e o 
engenheiro de minas. 

â lavra compreende os seguintes servicos mineiros que 
objetivam a extracão mineral (Figura Qšlí 

a) Desenvolvimento 

Os servicos de desenvolvimento têm por finalidade, a 
preparação para a lavra e envolvem todos os servicos 
necessários para sua eficiência tais comoí vias de acesso, 
de transporte, estabelecimento de locais para desmonte, 
depósitos etc. 

Em casos de lavra executadas na superfície do terreno 
'U as vias de acesso são simples‹ estradas. fincipais, 

convenientemente construídas para possibilitar o acesso a 
jazida e o transporte da substância mineral. muita" vezes, Lf 

1"? W v-‹ no caso de existência de cobertura vege o desmatamento 
da área se faz necessario. 

Em seguida, antes do inicio da lavra, e Feita a 
Li' 

f"?' FJ. 'Ê ...a ›-I 
C. Fu* ,_.| remocão do material e¬ sobrejacente ao materia e 

denominado capeamento. Esta operação denominada
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decapeamento é, geralmente, executada com auxilio de uma 
retroescavadeira ou trator. 

Nas ocorrências de argila do Vale do Rio Tijucas, a 
cobertura vegetal e composta por gramíneas ou vegetação 
rasteira; o capeamento, geralmente e composto por terra 
vegetal, apresenta poucos centimentros de espessura, 
dificilmente alcançando meio metro. 

D procedimento correto seria estocagem do material 
removido em um local apropriado do terreno para posterior 
utilização na recuperação ambiental da area minerada. 

b) A Lavra 
. :- Compreende as operações necessarias a extração 

mineral propriamente dita. Atinge os trabalhos de desmonte, 
carregamento, transporte, bem como as operações necessarias 
ä segurança do serviço. 

São três os metodos de lavra existentesí 
~ Subterrâneaí executada no interior da terra; 
~ Ê céu aberto: executada na superficie do terreno; 
~ Histaí combinação dos dois metodos anteriores. 

No» caso especifico dos depositos de argila, as 
proprias caracteristicas do Jazimento definem a 
obrigatoriedade do metodo a ceu aberto. 

A iorma horizontal dos depositos, o capeamento de 
terra vegetal Facilmente removível, a plasticidade e a 
localização da camada de argila proxima a euperficie, 
proporcionam condições para o desmonte mecanizado. 

~ às jazidas de argila encontradas no Vale do Rio 
Tijucas, de um modo geral, apresentam espessuras em torno de 
três metros.
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Uma bancada unica, cortada da parte inferior até a 
parte superior da camada de argila consiste na frente de 
lavra. 

á lavra desenvolve~se nas seguintes etapasí 

1) Desmonte 
Geralmente efetuado com utilização de uma maquina 

retroescavadeira operando na parte superior da bancada. 

2) Carregamento 
J ' ._ _. '..|~.. _ t A propria maquina retroescavadeira va: o carregamen o 

da argila em caminhões basculantes. 

3) Transporte 
Realizado por caminhões basculantes que efetuam o 

transporte da argila ate as indústrias cerâmicas onde são 
utilizadas 'in natura', sem qualquer tipo de beneiiciamento. 

U.4. A Extração de Argila na Região 

às primeiras exploracães de argila na região eram 
executadas manualmente, tendo como Fonte de energia a forca 
humana. Os equipamentos utilizados eram a picareta. a pa e a 
enxadai o transporte era Feito por tração animal. 

CL. C â expansão ' parque industria? cerâmico e a 
necessidade de quantidades cada vez maiores de materia prima 
exigiram a mecanização da lavra, objetivando maior producao. 

Us pontos de extração de argila se multiplicaram 
rapida e aleatoriamente por todo vale, alcançando dimensões 
e prošundidades cada ve: maiores, devido a mecanizacão.
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A Falta de pesquisas e, consequentemente, de 
conhecimento do posicionamento, continuidade e principais 
características do corpo mineral, diticultam o 
desenvolvimento da lavra.

U resultado e a lavra predatdrial cavas abertas em 
varios pontos do mesmo terreno, partes menos interessantes 
da camada de argila abandonadas no meio da cava, acúmulo de 

rf 4 
t 

1 . água proveniente de inflitracoes e desperdicio de ma eria 
prima.

A 
F1 utilização de equipamentos modernos na lavra vem 

provocando profundas alteracões na topografia do vale, 
agravadas pela falta de acompanhamento tecnico adequado. 

U.5- Consumo de ârgila

O consumo mensal de argila pelas indústrias cerâmicas 
em dezembro de 1992 era de 47.363 toneladas, dos quais 
44.89%. 
r-.¡ 'Z'-..= 

I :Q luiz., 
om

U 

extraídos no proprio vale e o restante em outras 

número de cerâmica existente em cada municipio e o 
consumo mensal de argila (em toneladas) correspondente, pode 
ser visto no Quadro I. 

Em Tijucas é que são encontradas as maiores unidades 
industriais do vale. Esse fato poder ser verificado atraves 
do elevado consumo mensal de materia prima do município 
(Quadro Il.

‹ 

Convém salientar due a pesquisa de campo Foi 
realizada em epoca de 'crise' no mercado de construcao civil 
p - `t~~ indústrias, principalmente as maiores, vem _ Iiiüi ‹:v:. ›c _ _ _ _. _ 

trabalhando com menos da metade de sua capacidade instalada.
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Como a ‹mplos podemos citar a Cerâmêca Aurora, Cerâmica ` 
,‹ 

Iiü Fl 

Pedro Adriani, Cerâmica Úuro Preto e Cerâmica Ternee. 

QUÉDRÚ I 
' Consumo Mensal de ñrgila por Município 

Numero . Consu Mensal . MUNICIPIOS . de Qila . 

. Ceramicas \
_ 

..._ 

_.. 

._ 

...._._.._.+ 

._ 

__... 

C) Ú) 

D.. 171 

: 

4-\I›§ 

1

I 

f'|""7;

O 

0~ 

TJ

~ 

LO 

-b 

W' 

U] 

LT 

Cl 

Tijilczi-5 
' 

eó 21 .4a:,- . 

Canelinha . 
~ 22 _ "

Í 

S.J.Batista . i@ _ 3 “ 

FONTE: Pesquisa de Campo. 

O consumo mensal de argila nas cerâmicas da região 
pode eoirer pequenas variações relacionadas aos periodos 
chuvosos devido, principalmente, a dificuldades na eatracao 
e na secagem natural das pecas cerâmicas. 

U.ó - Distribuição das Lavras 
às lavras de argila, em maior ou menor escala, 

encontram~se distribuídas em varios pontos ao longo do Uale 
do Rio Tijucas (Mapa @5). ' 

IT ~._.- A 
r?' 

“T Q. ...

` 
CL Sl É quantidade de argila ' " ~ em cada municipio, 

conForme Quadro evidencia a ocorrência do mineral em F-*I F4 

toda extenešo do vale. 

No municipio de Tijucaa, as lavrae são menores e de 
um modo geral, encontram~se situadas ao norte da 5C~ê1i. 

Em Canelinha, concentram-se nas localidades de Rio da 
Dona e Papagaios ou meemo dentro do perímetro urbano.
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|

I 

ESCÀLA_ 

MAIO /92 I/50.000 
Í 

Muwlèmoñ- BASE' FOLHA TOPOGRAFICA IBGE 
TIJUCÁS BRUSOUEI SG-22-Z-D-II-I 

CAMBORIU SG-22-Z-D-II-2 cAuEuNuA 
s. J. BAT|sTA_se-22-z-D-n-3 

5- J- B^T'5T^ B|euAÇu;se~22-z- D- n- 4 

MAPA N2; ' DATA
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QUADRO II 
Extração Mensal de ârgila por Município 
o-~,_-m~-____-_----___-E_š;g;ä;-š;ã;;í_-M 

MUNICIPIOS de Açãšla 

- 

_ 

- 

~¬....._..._ 

._

_ 

.fz 

._..._.....' 

i'›J -b 
`¬~| PJ 

OJ U1 

Tijucas . 16.568,90 
Canelinha 13.359 
S.J.Batista _ 14.962,70 

. Outros . 
- 95 . 

FUNTEI Pesquisa de Campo. 

Em S.J.Batista encontram~se iortemente concentradas 
na localidade denominada Ribanceira do Sul. Neste local, são 
encontradas camadas de argila com até dez metros de 
espessura. Consequentemente. nas maiores e mais. profundas 
cavas relacionadas à lavra de argila, encontram-se nesta 
area) 

U.7 - â Ilegalidade da Lavra 
Existem poucas lavras de argila legalizadas no Uale 

gi do Rio Tijucas. É grande maioria das lavras encontradas 
H . sao clandestinas. 

Devido a existência de diierentes tipos de argila e 

do seu emprego diferenciado em cerâmica nobre ou cerâmica 
lia o D.N.P.H. _' ` 'c ' ' " P L: " n” - TJ U' `Ei LO |›-~ Ll verme â;, eci?i'ou atraves da -or-«ria ' 

|.›. *Ú OJ "~i L-J L-J F4* de 93 de outubro de 1986 (Codigo de Mineração, 
'O Diretor Geral do Departamento Rational da Produção Hineral do 
Ministério das Hinas e Energia, no uso da cospetëncia de que trata o 
artigo 56, itee XXI, do Regieento Interno, aorovado pela Portaria 
n° 1.451, de 26 de outubro de 197?, do Exno. Senhor ñinistfo das 
Hinos e Energia, e considerando a necessidade de caracterizar, 
segundo z utilização esneciiica, a conceituação das argilas

‹
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empregadas no fabrico de cerâmica vermelha, para exata aplicação da 
lei n° 6.567, de 24 de setembro de 1978, além de procurar atender ao 
Foeento da Produção Mineral, resolveí 

I - Entende-se por argilas empregadas no fabrico de cerâmica 
vermelhas, as plásticas que, isoladamente, se preste: ao iabrico de 
tijolos, telhas, aanilhas rusticas e outros produtos, cuja 
cosercializacäo não cooporte o uso de eabalagens.' 

Apoiadas nesta Portaria, as poucas cerâmicas que 
fabricam lajotas glausuradas para piso, vendidas em 
embalagens, entraram no D.N.P.M. com pedidos de pesquisa 
para argila recobrindo grandes areas no vale; mais tarde, de 
posse do decreto de lavra, estas empresas asseguraram seu 
dominio sobre as reservas de argila ali existentes. Este 
Fato, em muito contribui para a ilegalidade das lavras da 
região. V 

São três os principais motivos da clandestinidadet 

1. Quase toda extensão do Uale do Rio Tijucas 
encontra~se recoberta por pedidos de pesquisa ou 
Decretos de Lavra, pertencentes as cerâmicas 
maiores (Mapa 66); 

2. Falta de conhecimento das Leis relativas ao 
licenciamento e/ou custos que o envolvem; 

3. altos custos que envolvem a constituição de uma 
empresa de mineracão e a contratação de tecnicos. 

Os proprietários dos terrenos legalmente requeridos 
por empresas de mineração, as vezes também proprietários de 
indústrias cerâmicas menores, inconformados com a situação, 
executam a lavra clandestina para suprimento de matéria 
prima de sua indústria. 

Muitas vezes, proprietários de industrias cerâmicas 
menores realizam acordos, tais como arrendamentos e compra
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de materia prima, diretamente com os proprietários dos 
terrenos. 

üutras vezes, as empresas de mineração mesmo de posse 
do Decreto de Lavra de determinada area, são impedidas de 
penetrarem na mesma. Geralmente, o unico caminho para a 
lavra É a compra da propriedade ou seu arrendamento. 

Ja ocorreram por parte das empresas de mineracão, do 
Departamento Nacional da Producao Mineral - SC e dos 
ceramistas do Uale, algumas tentativas de resolver o 
impasse, mas não se chegou a um concenso. Por enquanto o 
impasse continua sem solução 

Dados de Campo e Observações 

5) ._. 
.›
. Fl' "š übservacães complementares sobre a acao de argila 

no Vale do Rio Tijucas que merecem ser ressaltadas sãoi 

1. As lavras são desenvolvidas por pequenos 
7mineradores` e não por uma empresa de mineração 
com inFra~estrutura e tecnica adequada; 

2. As lavras são puntuais, restritas aos limites de 
pequenas propriedades. Este tato dificulta 
investimentos em pessoal qualiiicado para 
desenvolvimento da mesmas

i 

rw nr 3. às lavras sao executadas sem exploracao da jazida 
e, consequentemente, sem conhecimento da qualidade 
e quantidade do minério a ser lavrado; 

4. Não são realizados pelos pequenos mineradores 
proJetos ou estudo que demonstrem a viabilidade da 
lavra sob o ponto de vista econômico. fiuitas vezes 
o minério e vendido por um valor inferior ao seu 
custo de produção; 

5. ñ recuperação da lavra e baixa, consequência de 
desperdícios desnecessários e de Falta de tecnicas 
.ou acompanhamento tecnico durante sua execucao.
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` ÉS âRGILâS ' 

UTILIZÉCÃÚ E CARÊCTERISTICÉS HINERâLGGICâS



5@ 
1-; UI.í. Utilizacao 

n mineração das argilas, por suas muitas diferencas 
de caracteristicas Físicas e de composição quimica, objetiva 
a oferta de matérias primas' ou insumos para atendimento de 
muitas necessidades. 

O maior volume de argilas mineradas tem Finalidades 
que prescindem de posterior processamento, utilizando-as em 
bruto. 

Trata~se, por exemplo, do desmonte de argilas para 
simples revestimento, in natura, de superfícies 
originalmente formadas por materiais de baixa capacidade de 
sustentação de pesos, como os arenosos. 

mpenas como ilustração, pode~se mencionar o 
desenvolvimento dos balneários na de Santa Catarina que P4 ,-4 Í 55 

ir rt' Sl ir muito dependem da transferências de argilas de enco " para 
a iormacão do substrato dos lotes de terrenos. 

Em outros termos, as argilas são materiais ditusa e 
enormemente utilizados para obras, sobretudo, de aterro, de 
depressões, de escavações feitas pelo homem, visando 
restaurar anteriores caracteristicas morfológicas. Sua 
utilidade e enorme como material acessório a muitas obras 
ligadas a chamada indústria de construcao, inclusive para 
argamassas, mesclada com areia, saibros, cimento. 

Entretanto, as argilas são, matérias primas
J Q É_ V FT' `| 

'II'I 1É importantissimas para a ` = ia de '1sFormacao de 
$l5~ 

›-4 minerais não met cos, em virtude de suas especiais 
caracteristicas de plasticidade e dos processos tecnológicos 
empregados. 

f _! :_..-. ...-^.. Quando se requer processos zecnologzcos mais 
-1 ' 

JJ CZ fi exigentes. como elevado ponto de Fusão, lidade de pureza 
da argila - comumente designada como caulinica ~ os 2 dutos% É
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obtidos, geralmente de maior custo de processamento, se 
destinam a Finalidades nem sempre relacionadas com a 

. ._ _ _ _, " industria de construcao. 

~ O mais eloquente exemplo É representado pelos 
produtos de porcelana, eminentemente de carater ornamental. 

V A transformação de argilas para o suprimento de 
materiais de construção ~ telhas, tijolos, conexões, 
ladrilhos, azulejos e sanitários - enquadra-se na categoria 
geral de indústria cerâmica. , 

fodavia, a referência popular distingue dois tipos de 
estabelecimentos industriaisí as olarias e as cerâmicas. 

Os criterios para '" stincão baseiam-se em -- 
,,` 9- .... CL -+i- gia 

‹-.~ C 1,! 

como os que se referem as diferenças de porte dos 
estabelcimentos, aos tipos de Pornos utilizados na cocção 
das argilas e, até mesmo, nos tipos de erodutos. 

â distribuição mais correta, entretanto, se prende a 

qualidade da argila quanto a determinada predominância de 
componentes químicos que atetam, por sua vez, o 
comportamento físico da elasticidade das mesmas. 

_âinda que possa ser uma distinção grosseira, dado a 

diäiculdade de se determinar os variados tipos de argilas 
utilizadas, segundo sua composição quimica, optou~se Pelo 
reconhecimento daí 

a) Cerâmica branca, nobre ou tina. 
bi Cerâmica vermelha, enquadrando~se nesta as 

olarias. 

Para melhor esciarecimento, acrescenta~se que a 
. . 1 . . 1-r cerâmica branca, nobre ou Fina, esta baseada na utzlzzacao 

de argilas ricas em alumina e nobre em hidroxidos de terro, 
segundo uma.distribuicšo que compor'" muitas triacães. às ,.~ il *ÍÍ íl 

mais puras e, portanto, mais ricas em ašumina, dão produtos
\

0
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de cor branca, entre os quais, a porcelana, os reiratarios, 
azulejos, louças em geral. 

As argilas pobres em alumina e ricas em ferro e, 
também, mescladas com impurezas orgânicas, adquirem, por 
cocção, coloração vermelha. Os produtos são mais adequados 

1 _C' para materiais de construcao. 

ê cerâmica nobre ou fina pressupõe processos 
tecnológicos mais avançados, enquanto a cerâmica vermelha 
pode oiertar produtos com base em tecnologias mais simples. 

Tais caracteristicas implicam em diferentes grandezas 
de investimentos para criar um estabelecimento industrial. 
As olarias ›reFletem, inicialmente, uma possibilidade mais 

gi: ditusa de estabelecimentos industriai de pequeno porte,
E fil. L! rr- até mesmo do tipo do co. 

Quando se fala em indústria cerâmica, geralmente se 
refere a uma unidade de producao de maior porte, mesmo que 
isto não represente uma opção pela utilização de- argilas 
ricas em alumina. 

Na região estudada, com dezenas de estabelecimentos 
industriais cerâmicos, somente existe um que se enquadra no 
grupo da cerâmica nobre ou fina. 

Trata-se da Cerâmica Portobello que, devido suas 
caracter'=_"°s especiais, não sera objeto de consideracães *-

n L -r r* 
51.: 1 

em nossa analise, exceto no item referente à mão~de~obra 
empregada. 

I> l' 1 demais unidades industriais da região, 
processadoras de argila para materiais de construcao, objeto 
de nossa preocupação, se enquadram no grupo de cerâmica 
vermelha.
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Depreende~se, do exposto, que as argilas são matérias 
primas muito complexas do ponto de vista de suas 
características mineralógicas. 

O processamento das mesmas, que se orienta segundo as 
duas referidas linhas de produtos cerâmicos, chega a 
mascarar as diferenciacões que possuem, quanto aos 
constituintes químicos. Estas diferenciacões implicam em 
valores qualitativos das argilas como matér¡a~prima para as 
atividades de processamento cerâmico. ` 

A qualidade dos produtoe tormados pode ser mais ou 
menos uniformizada, dependendo dos procedimentos 
tecnológicos adotados. 

De qualquer modo, serão adicionados algumas 
considerações visando esclarecer melhor esta questão da 
competitividade mineralogica das argilas. 

UI.2- Características Geológicas e Hineralógícas 

às argilas de um modo geral são bem distribuídas e 
facilmente encontradas em inumeras regiëes. ãão amplamente 
utilizadas nas industrias cerâmicae, para o que se torna 

$l 3 rf' FJ import- o conhecimento de sua natureza. 

ñRGILâI 'depósito de textura cxtreeaaente šina, que é usualmente 
plástico quando malhado e que se torna éurú, seeêlhante a pedra, 
quando aquecida ao rubro. fluieãcaëentc é caracterizaëa para conter 
hidrossilicatos de alueíniú em considerável quantidade, quartzo em 
quantidade variável, feldsêatos e outros silicatos e algum caräonâto 
2 aatêria orgânica. £...) Há dois grupos principais de argilas: 
grupo da caulinita E 0 grupõ da eontaoriilonita' (FEÉREIEÉ, í?86: 
37). 

As argilas pertencentes ao primeiro grupo são mais 
I) JJ L- puras e geralmente empregadas na cerâmica nobre. elas

*A
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peretencentes ao segundo grupo, contêm teores mais elevados 
de impurezas e são comumente empregadas na cerâmica 
vermelha. 

Origem das Argilas 

De um modo geral as argilas são um produto secundário 
na crosta terrestre, produzido V pela alteracão de 
determinados tipos de rochas. Podem ocorrer das seguintes 
Pormasí 

a) Argila Residual: 
E'assim denominada pelo iato de ser encontrada no 

mesmo local da rocha que a originou. São formadas por 
reações causadas pelo intemperismo'**. 

b) Argilas Sedimentaresz 
São formadas principalmente por particulas muito 

finas (silte) provenientes do intemperismo de rochas 
situadas em níveis mais elevados, transportadas e 
depositadas em lagos, lagoas, varzeas e margens de rios; 

No Uale do Rio Tigucas as argilas utilizadas pelas 
indústrias cerâmicas locais, são las Sedimentares, 1> 1 ln 
geralmente associadas a planície de inundação do Rio 
Tijucas. 

“** Intemperismoi serie de processos Físicos e químicos que 
atuam sobre as rochas pre-existentes, causando sua 
decomposicão.
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.gw UI.3. Os Depósitos de ârgila da Regiao 

Aluviöes 

São depósitos recentes de argilas relacionadas a 

elanicie de inundação do Rio "ucas e seus ailuentes.4 _ Ç.. 

Diäicilmente apresentam continuidade lateral e possuem 
espessuras variáveis que podem atingir vários metros de 
profundidade. 

Granulometricamente são encontradas argilas, argilas 
siltosas e argilas s¡lto~arenosas. 

As argilas apresentam cores que variam do cinza ao 
creme e, localmente, podem apresentar manchas amareladas 
relacionadas as irequentes oscilações do nível d'agua, que 
as contaminam com ihidroxido de ferro. Muitas vezes 
apresentam elevados teores de materia orgânica e boa 
plasticšdade. São comuns alternâncias de argilas de cores 
variadas. 

argilas siltosas e as argilas silto~arenosas I:› 
1,1 

normalmente apresentam cores mais claras que variam do cinaa 
ao creme e marrom e pouca plastãcidade. 

Recobrem grandes eatensães no sentido Leste~Deste da 
região em questão. ' 

Aluviões Subatuais 

São depositos aluvionares mais antigos, situados nas 
partes mais internas das planícies aluviais e geralmente 
mais elevadas; 

Litologicamente são constituídos por níveis 
silticos~arenosos, níveis conglomeraticos e níveis 

C. ›--l 
,.` E ,N 

ga CL O argilo~siltosos. Este nivel pode ser encon f em 
espessuras de ate dois metros e apresentam excelente
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qualidade. Além disto, a lavra pode ser Feita em bancadas, o 

que facilita a extração. 

UI.4. Análises Químicas e Ensaios Físicos 

A análise quimica completa fornece oa constituintee 
químicos de cada tipo de argila. 

O conhecimento da composição quimica das argilas 
iornece informacoes importantes para avaliacao de eeue ueoe 
específicos. E através dela que se conhece a adequabilidade 
da argila à cerâmica nobre ou à cerâmica vermelha.

\ 

1-r Os eneaioe ~ ' cos auxiliam na definicao das -'H .... 

,I 
gr 

caracteristicas cerâmicas dae argilae. 

Geralmente realizados em pequenos corpos de prova 
queimados em condições semelhantee ae doe Fornos 
industriais, oferecem importantes informacõee relacionadas a 
cor de queima, retração, e glaueura (vitriiicacão) dae 
argilas, etc. 

A -observação e eetudo de corpos de provas 
confeccionados a partir de tipoe diierentes de argila ou de 
'maeeae' proporcionalmente compoetae por doie ou mais tipos 
de argila, permitem chegar a caracterização e padronização 
da 'masaa' ou da argila a ser utilizada, garantindo a 
uniformidade e qualidade do'produto.¶ 

UI.5. O Uso de Testes Laboratoriais na Região 

‹¬›.'2'_ -_ _.-.. _... _... __... ..._....£`..'...-_ _.. _... 21'.. . _. .saiu 1-H._H.li...›.-\~.-, ‹:‹.':z~ ‹='ui5I-*i'¡=':.‹cS I. iss' cxlu š ca: Cia i' 1:9 i au '-lili.-. 

utilizam a gum tipo de teetee laboratoriaie ob¿etivando a O-I 

padronização e o controle de qualidade doe eeue produtoe.
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Das cento e vinte e quatro empresas pesquisadas, 
6) (.›J N' apenas cinco (4 realizam ensaios Físicos e/ou outros 

tipos de testes laboratoriais para garantia de uniformidade 
e boa qualidade dos produtos $abricados. 

1» uh _... demais empresas cerâmicas não realizam qualquer 
tipo de controle de qualidade apropriado do seu produto. Na 
maioria das vezes, a avaliação tanto da matéria prima quanto 
do produto Final É apenas visual. 

Como consequência são fabricados pelas industrias 
cerâmicas do Vale produtos de tamanhos variados e com 
grandes variacães de caracteristicas tecnicas, Fato 
observado até dentro de uma mesma unidade industrial, 
dificultando o próprio uso do Produto.



CAPITULO VII 

US ESTABELECIHENTOS INDUSTRIAIS: 
Organização - Operacionalidade - Tecnologia
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Foram cadastrados, dentro dos limites da area 
estudada, cento e vinte e quatro indústrias cerâmicas dos 
mais variados_ portes, distribuidas tanto na zona rural 
quanto urbana dos municípios de São João Batista. Tijucas e 

Canelinha (Mapa Nestes 'dois ultimos municípios as S *J \.r I 

industrias encontram-se mais iortemente concentradas, 
conforme Quadro IIII 

QUADRO III 

Número de_indústrias cerâmicas por município 

._._.__._.. 

_._,___ 

__ 

__* 

__ 

___ 

*-'~ 

03 

"-J

® 

3 
0- 

Hunicípio . 
H° Cerâmicas . 

. Tijucas . _ 

_ Canelinha . o 
' 

J. iaatizfia 

FÚHTEI Pesquisa de Campo. 

As empresas são, geralmente, de pequeno a medio 
porte. Possuem de um a cinco Fornos, fato que limita sua 
producao mensal e trabalham com menos de vinte e cinco 

Qi 
l_!' empregados. O funcionamento d " mesmas, de caracteristica 

artesanal, se ajusta ao padrão Familiar, predominantemente. 

O aprendizado das tecnicas inerentes ao desmonte e a 
producao não obedece a qualeuer processo de qualificação 

.I -1 fl?

. 
r'?' 

I" 
9- educativa Formal. 'D que se aprende, aprende na p 

direta das tunções que, quase sempre, não comportam 
especializacães. 

` no lado destas empresas menores encontram~se empresas 
de grande porte.
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Estas investiram em inFra~estrutura produtiva, 
construiram Fornos de maior capacidade e eficiência, possuem 
estuias e adquiriram marombas'** ~ um equipamento 
tundamental ~ modernas. Possuem, alem disso, maior 
capacidade de articulação com mercados consumidores, 
funcionando, inclusive, como revendedoras de produtos dos 
pequenos estabelecimentos da região. 

Independente do tamanho, as empresas são 
eminentemente do tipo familiar quanto à natureza Juridica da 
firma e quanto ao gerencimaneto das atividades. â estrutura 
organizacional e, portanto, simpliiicada, segundo relações 
de parentesco. 

O proprietario e, geralmente, o diretor 
administrativo. Encarrega~se das mais diversas funcoes como 
contratação de mão~de-obra, dimensionamento da produção, 
aquisição de materias primas -e insumos, realização das 
vendas, cobranças, definição de valores salariais, eniim, de 
todo iuncionamento da empresa. Exerce, portanto, um 
gerenciamento do tipo 'autoritario`, paternalista e 

absoluto. '

' 

uI1.1.'mäú-de-obra 

O polo cerâmico do Uale do Rio Tijucas representa, 
atualmente, a geração de dois mil trezentos e trinta e sete 

CL 'Ê F0 rr- C U. I empregos -' Do ponto de vista econômico, trata-se da 
mais importante atividade econômica da região. 

Ê maior concentração da atividade É veriticada no 
municipio de Tijucas, seguido por Canelinha e São João 

F4 <C Batista, conforme mostram a Quadro e o Gra?ico I. 

“*” Harombal equipamento para fabricacao de pecas cerâmicas.
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L' ri- 
a. 

' circunstância; base na especialização Iuncional, embora 5" 

que aparenta certa desordem, anenaa reflita oa termos da 
aimplicidade do proceaeo produtivo. 

Nos estabelecimentos de maior porte, devido a maior 
diversidade e niveis de modernização, Ja ocorre a tendência 
de especialização Funcional ainda que restrita a 

determinadas Iuncães. 

UII.2. D Processo Produtivo 

O proceaso produtivo utilizado Pelas empresae da 
região é bastante aimplea e segue basicamente a meama 
estrutura para todas as inddstriae. 

Muitas delas ainda utilizam maquinarios antigoa e 

rudimentaree. Outras utilizam equipamentos maia modernoa e 
e$icientee. 

O procesao basico É o eeguintei 

tonforeação Preparacäo da Matéria Prima 
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Preparação da Matéria Prima 

Nesta etapa e efetuada a preparação da `pré~massa`, 
que consiste na pré-mistura de dois ou mais tipos de 
argilas. 

Em muitas cerâmicas a pre~mistura É realizada 
mecanicamente, em grandes pátios, onde as argilas são 
acondicionadas para descansar e secar. Posteriormente, a 

pre~massa obtida é transportada por caminhoes basculantes ou 
1 . rø . por pa carregadeiras ate o caimao alimentador. 

Entretanto, na maioria das cerâmicas, a pre~mistura e
› 

1-' efetuada manualmente e, a pre~massa assim obtida _ 

diretamente levada ao caixão alimentador, sem qualquer 
preparo. 

Do caixão alimentador as argilas seguem para o 

misturador que efetua a homogeneizacão da massa, tornando~a 
uniforme em composição. Durante esta operacão e borrifada 
agua sobre as argilas para facilitar a mistura. Para 
obtenção de produtos com aspecto limpo e liso, algumas 
empresas utilizam, na sequência, um laminador. 

Conformação Mecânica 

Nesta fase o produto recebe a forma desejada. 

Esta operação denominada 'extrusão' e realizada por 
gi' .-1- FJ 3 Qi “"I‹ Fi marombas e cons`“ compressão da massa contra orif aos 

g-.I Sl ~.¢ 
›. de formato definido (boqu nc formando blocos com 

caracteristicas dimensionais que dependem do produto a ser 
fabricado (tijolos, lajes, elementos vazados, etc.). 

algumas empresas utilizam marombas a vácuo. Estas, 
mais modernas e eficientes, reti“am o ar existente na massa, 

... .J 
II
I 

Fi' TJ : 

'T 

Pi*

' 
x' 

oferecendo produtos mais resi _ =s e de melhor Qualidade. 
Uma visão geral da sequência de montagem desses varios
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equipamentos em uma industria pode eer obeervado 
Figura 63. 

â grande maioria dae empresas utiliza 
eimplee. 

r ro Para a conformacao de telhas, a operacao 
sofre algumaa alteraçöee. O Formato detinido pela 
da maromba É a de um baetão contínuo que e cortado 
tamanho de uma telha e 

molda o bastão, Fazendo 
da telha. 

Processamento Térmico 

na 

maromba 

anterior 
boquilha 

do 
levado para a prensagem. A prenea 

com que o mesmo tome a forma final 

E compoeto por duas operacõee dietintaei a secagem e 

a queima. 

a) A Secagem 

â eecagem 
produto antee da queima. ' 

D tipo mai 
e depende diretamente do clima. Os produt o calor ambiente 

' oeitadoe em prateleiras de madeira on U' 'li

1O moldadoe dep 
varšadoa (de duas a quatro aemanae ""'

S C CL CI LH permanecem por per ° 

Moi periodos de chuvaa e de inverno, este proceseo torna~ 
1-: demorado, acarretando queda de producao em 

ind 
.muit 

` `!3'E›. E. U' rw 

O tipo mais moderno É a eatuta, oa produtos moldad 
aao depoaitadoa em prateleirae no interior de grand 

:- C quent 
euhterraneoa. recuperadoe doa Fornos através de canais 

tempo de secagem e reduzido para um ou dois diae. ãomente 

tem como objetivo a redução da umidade do 

e primitivo e secagem natural, que utiliza 
oa 
de
\ 
I 1 

ee 
ao 

oa 
ea 
ea
Ú
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maiores e mais modernas empresas possuem espaco e estrutura 
para utilizarem este tipo de secador. 

b) A Queima 

Q queima dos produtos na região e realizada em fornos 
do tipo intermitente*“°, geralmente a lenha, de concepção 
bastante primitiva, construídos de materiais rústicos e 
operados de Forma empírica, com controles apenas visuais. 

São de tipos e tamanhos variados os Fornos utilizados 
pelas indústrias cerâmicas do Uale do Rio Tijucas (Figura 

.Ea \~f I Q Foram encontrados os seguintes tiposl 

1) Forno 'Boca Aberta' 
' E o tipo mais antigo e rudimentar. As câmaras são 

retangulares, construídas em alvenaria de tijolos comuns e 
não possuem teto. Ú piso interno da câmara possui aberturas 
(crivos) e sob o mesmo estão as Fornalhas. Ds gases quentes 
passam para cima por tiragem natural. Seu rendimento e baixo 
e o consumo de lenha, devido a perda de calor, e grande. 

2) Forno tipo 'Coruiinha' 

São retangulares, com paredes e teto construídos em 
alvenaria de tijolos comuns. _ Fornalhas situam~se nas ,Ú 

v'| 
`.

. 

paredes laterais da câmara. No piso interno são encontradas 
aberturas (crivos) sob as quais existem canais subterrâneos 

'** Fornos Intermitentes ou periddicosi tornos no dual o processo de queima consite em carregar o forno, queimar 'até a temperatura de maturação, resfriar e então retirar as peças.
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que interligam o torno a chaminé construída ao lado. 
rendimento e superior ao modelo anterior, mas também 
considerados rudimentares. 

3) Forno tipo `Reversivel` 

\-I =S> 

ãeu 
os 

°."›zu.› 

Foram encontradas algumas variações na Forma de 
construção deste tipo de torno, mas sempre com o mesmo 
processo de Funcionamento. 

às variações de modelos encontradas torami 

~ câmaras retangulares com fornalhas 
paredes laterais e 

~ câmaras circulares 
Fornalhas situadas 

chaminé construida ao l 

com o teto em torma de 
nas paredes laterais, 

radialmente e chamine construída ao lado. 
e denominado torno 'Pauli' o 

U' W Él I 

~ câmaras circulares com teto em Forma de 
Fornalhas situadas nas paredes laterais, 
radialmente. A chaminé e1 construida logo 

situadas nas 
ado. 

aboboda, 
dispostas 
Ha região 

abdboda, 
dispostas 
acima da 

aboboda do teto, Formando uma parede dupla e 

emprestando ao Porno o formato de uma 'garraFão'. 

Os gases quentes 
introduzidos no interior da 

ksses tipos de Pornos Funcionam da seguinte maneiraí 

gerados pelas fornalhas são 
câmara atraves de aberturas nas 

paredes laterais, entre a aboboda e o topo da carga. Esses 
gases atravessam a camara no sentido descendente, passando 
pelos `crivos` 
chaminé. A admissão de ar necessario a combustão na 
e o escoamento 
induzido pelo 
densidade dos 
externo. 

e, dai, são conduzidos pelos canais 

d'“ ua'*= atravec da carga crivos e Ut; _ ':zl:'-z ::› __ ¡- ' _. 

2' 2: "' _ " 'É' 3 "' -'-~ " -_'-' ' 

¡-: efeito chamine , iruwocado peza diforcnca de 
gases no seu interior e do ar no 

para a 
Fornalha 
canais É 

ambiente
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4) Forno tipo 'Platatorma' 

Consistem de grandes câmaras retangulares, com uma 
porta em cada extremidade. As paredes e o teto são 
construídas em tijolos reiratarios para maior retencao do 
calor. às tornalhas são construídas nas paredes laterais. 
São equipados com trilhos e dois vagões onde e Feito o 
carregamento. npós resfriamento parcial, as portas são 
abertas e enquanto o vagão carregado e puxado para dentro 
por uma porta, o vagão 'queimado' é retirado pela outra. 
Trata~se de um modelo moderno, econômico e apresenta 
inumeras vantagens em relacao aos modelos anteriores. apesar 

U. O. das vantagens, trata~se de um investimento alto e' foram 
encontrados dois Fornos deste tipo, representando ®,óZ do 
total de Fornos da região. `

1 
“Â C. 3

. 

5.1 D*-Â

n 5) Forno Continuo ou 

Trata~se de um torno continuo, comprido, construido 
em tijolos refratarios, com uma fonte de calor no centro que 
tunciona continuamente. A carga É teita em vagonetas que se 
movimentam ao longo do comprimento do torno. D ciclo 
(pré~aguecimento, queima e resfriamento) e completado em 
poucas Horas. Trata¬se de um Forno moderno, onde o calor 
gerado ininterruptamente e bem aproveitado, resultando em 
economia de combustivel. Foram encontrados três iornos deste 
tipo, representando apenas ®,?H do total de Fornos da 
região. 

:*"' Ê o u É distribuição dos 'i ~ de ?ornos por municipio e na 
região pode ser acompanhada atraves do Quadro UI e Graiico 
III. '

i
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O consumo de lenha e alto e seu principal defeito consiste 
na Falta de uniformidade de temperatura durante a queima. 

Nos Pornos 'Reversiveis' as capacidades podem variar 
de 19.990 a 49.000 pecas, dependendo das dimensöes do torno, 
da torma de empilhamento e dos tamanhos dos produtos a serem 
queimados. Devido a maior uniiormidade da temperatura 
durante a queima, apresentam melhor rendimento. Esses tipos 
de Fornos, Juntamente com os dois anteriores, são 
classiticados de convencionais. 

Depois de secas, as pecas a serem queimadas são 
carregadas manualmente para o interior das câmaras atraves

W rr Q. de portas laterais e empilhadas sobre o piso preencherem 
todo espaco disponivel. As portas são iechadas com tijolos e 

vedadas com argila.> 

Os Fornos do tipo 'Plataforma' e 'Continuo' 
apresentam uma serie de vantagens quando comparados com os 
modelos anteriores. A principal delas e a economia de 

I.\ ›-J F. combustivel atraves do aproveitamento total do calor. 
disto, o produto cerâmico a ser cozido É empilhado fora do 
Forno, com melhor condição de trabalho e produtividade. 

U processo de queima se realiza em três etapas 
distintasí 

1* ~ 'Reesquente' ~ caracterizada por um aquecimento 
ÍÚ 5 CL C “ al. Seu objetivo É a retirada da agua 
residual ainda existente nas pecas cerâmicas; 

Em ~ 'Fogo Forte' ~ consite na queima propriamente 
.v _ 1. - "' 1 ._ ¡- Z ' “ CEmFEVhLUFB5 SED €¡ÊVädh5 3 DãQ Â W I 3 Li

üU ® F'

. 

*- 

-'L 7-'E 

. , _ _ ¬ maiores ate temperaturas da ordem de °

1 
:Ô Ú CÍ

. 
ru-l fi'

1 L ›-..1 3* ~ -striamento' ~ nesta “a iase o materia no 
interior do Porno e submetido a um resfriamento 
gradual.
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O ciclo (Reeaquente ~ Queima ~ Reafriamento) em 
fovnoe convencionais, ae completa em aproximadamente ó@ 
horas. 

UII.3. Energéticos 

Ê grande maioria das ioduatriafi do setor cerâmico do 
Uale do Rio Tijucao utiliza lenha como combuativel para 

utilizadoa pelo 
utilizam. hate 

queima de seus produtoa em Fornos do tipo intermitente ou 
periódicos. 

O oleo BPF e a sevvagem êão os outros enevgeticoä 
êetov, mas aão Poucas aa ioduatriaa que os 

' ' pode aew observado no Quadro UII e no 'hi 93 ,.¡.. E 
BFáF¡co IU.
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Coniorme o graiico, a lenha É o ineumo energético 
reaponeauel pelo dinamismo do polo cerâmico da região. 
Pode~ee afirmar que e condição de sua exietência, poie a 

_'\ 3 "11 w . particinacäo de outroe insumos energetšcoe É 

G dependência de um combuetivel vegetal indica que a 

modernização apenaa ee maniieeta na utilização de alguna 
...I equšpamentoe mecânicoe na moldagem, na avra, transporte e, 

também em tipos de Fornos mais econômicoe. J 

.J w W m ademais, a dependência da lenha repreee 
Çu C1. W permanência da eacal da deetruicão dos recureoa arbóreoe 

da região e de areaa alem de seus limitea. 

O ee%oreo de renovaeão deite recurao natural, 
' 1 
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medida cujo adiamento aponta para tragicoe reaultadoa.
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A Eficiência Térmica dos Fornos Periódicos 

ø'\ If-'~ úww Segundo NORTON 
fornos 

a eficiência termica dos 
periódicos depende de muitos Fatores, tais como a 

temperatura maxima, uniiormindade de temperatura, tipos de 
empilhamento da carga a ser queimada, isolamento térmico e o 

FP' F. "~¡ conteudo - mico do proprio forno. 

Ja se tem conhecimento que, neste tipo de torno, uma 
grande parte do calor iornecido pelo combustivel e perdida 
em varios pontos e somente uma pequena parcela que gira em 
torno de 2@Z é utilizada para a queima das pecas. 

I> y-| !'¡_`!. E disto, as demandas de energia exigida pelas 
várias etapas da queima desses Fornos são reconhecidamente 

- " ' *= ' if"'das em fornos do superiores quando comparadas as ver ica 
tipo continuo (túnel), onde a queima e ieita de uma iorma 
simples, 
topo da 
maxima. 

despejando o combustivel atraves de orifícios do 
câmara em que deve ser atingida a temperatura 

Durante a pesquisa, pode~se perceber tambem, grandes 
variações no consumo de lenha e no rendimento de um mesmo 
tipo de Forno. Isto ocorre não só pelo Fato da concepção 
destes Fornos ser bastante primitiva, mas

w E E pela 'f " de operação dos mesmos. 
operacionalidade e baseada apenas na 
empregado que realiza a queima e 
utilizados aparelhos que permitam a leitura 
no interior dos Fornos. 

, di 

principalmente 
Geralmente, a 

experiência do 
. . . 1-; iicilmente sao 

temperatura S1 515 

Medidas Imedíatas de Conservação de Energia 

A adoção de procedimento 
durante a operação de queima, 
estudos desenvolvidos welo IP 
Tecnologicas, em até EQ X.: I\ _› i..C›I'i"D 

s corretos 
poderia 

T ~ Instit 
umo de lenh 

i' - cuidadosE ›»-1 Ú Ei `. 

l"1E'dí.ilÉ i" , 1:01'! 'FC¡i"i3`|(:`í' 

uto de_ Pesquisas 
a em cada ciclo de
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queima. Como exemplos de medidas a serem adotadas podemos 
citart 

~ Instalação de portas nas Iornalhas, objetivando 
evitar maiores perdas de calor pelas mesmas. 

~ Instalação de indicadores de temperatura, que 
permitirá ao operador do forno melhor controle 
sobre a alimentação de combustível. 

~ Isolamento externo da aboboda, visando reduzir 
parcela de calor que se perde por e la.

ä 

- Seleção de pecas mais secas para o carregamento do 
Iorno. Este fato resultaria na dšminuëcão do tempo 

.. . . . gasto no pre~aquecêmento, economlzando combustivel. 

Consumo Mensal de Lenha nas Indústrias Cerâmicas 
Região 

B consumo mesal de lenha nas indústrias 
região em dezembro de í?9i, quando foi Ieita a pesquisa, 

da 

‹_‹:.'I"ÊIT|Ix..R':z- CI-:x 

EFE 
de 24.ó?3m3 _~-¬ valor sotre pequenas varlacães mensaisn 'TIU 'P' 

IT 

relacionadas, principalmente, as quedas de produção nos 
meses chuvosos do ano. Com relação ao consumo por município, 
os valores obtidos Foram os constantes do Quadro UIII. 
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Us dados levantados pela pesquisa revelam ainda queí 

~ o consumo mensal de lenha nas industrias cerâmicas 
rf 1 da regiao e alto, girando em torno dos 24.000 ma; 

- e muito pequena a parcela de lenha proveniente de 
reflorestamentos usada na regiao, coniorme mostra 0 
grafico U). 

GRÁFICO U 
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Problemas e Alternativas 

Dentre os problemas apontados pelos ceramistas 
durante as entrevistas, a dificuldade de obtencão da lenha e 
seu preco elevado, foram os principais. 

Hoje, a demanda de lenha do setor vem aos poucos 
sendo atendida por regiães distantes. 

â escassez deste recurso na região e as leis que 
regulam os desmatamentos, são os principais motivos dos 
custos elevados. 

Em iuncão da menor disponibilidade de lenha e das 
diiiculdades atuais envolvidas na sua obtenção, alguns 
ceramistas vêm buscando alternativas energéticas.
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A e$etivacão de alternativas requer, porém, grandes 
investimentos para adaptação dos Fornos. 

A ou rf rz 
V 

Algumas ceramicas vem testando a utilizacao de carvao 
mineral e chegaram a investir na adaptacão de seus Fornos. 
Mas, o preco atual deste tipo de carvão vem di?icultando seu 
|.l€›C› . 

Duas cerâmicas' da região Já estäo utilizando, com 
sucesso, a serragem através de um equipamento denominado 
Biochamm. Por combustão pirolitica, este interessante 
equipamento transforma serragem (ou outro tipo de resíduo? 
em energia termica. Com regulagem eletrônica, opera 
automaticamente e alcança a plena potência em poucos 
segundos. Trabalha independentemente, pode ser levado de um 
Forno ao outro e não produz Fumaca. 

Por Falta de capital, são raros, entretanto, os 
ceramistas que arriscam investimentos em inovações ou em 
alguma melhoria em sua indústria. ~ 

Para estes, tendo em vista os muitos problemas, o 
ciclo cerâmico do Uale vem apresentando sinais de 
esgotamento. 

Mas, parece ser mais correto admitir~se que o mercado 
futuro pertence aquelas que estão investindo em tecnologia e 
controle de qualidade de seus produtos. 

UII.4 - Produto Final 

Terminada a ultima etapa da queima, tem~se o produto 
final.
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Ê produção total das cento e vinte e quatro 
industrias cerâmicas pesquisadas atinge i7.i5®.2®@ 
peças/mês. 

Os produtos produzidos na região podem ser 
classificados em quatro grandes gruposí 

a) Tijolos maciços; 
b) Tijolos (iurados, lajes, elementos vazados)¡ 
cl Telhas (Francesas, coloniais, romanas, duplanas, 

etc.); 
dl Pisos (lajotas coloniais esmaltadas). 

á producao mensal destes grupos na região encontra~se 
apresentada no Quadro IX e no Gralico UI. 

A _ .rr Us estabelecimentos industriais ceramicos da regiao 
estudada apresentam, em geral, caracteristicas tecnológicas 
rudimentares, em que pese o nivel de modernização da etapa 
de conëormacão do' produtos, pelo emprego de equipamentos C u' 

eficientes. 
V

» 

I) Í 3 etapas de preparacão da massa e os processos de 
cocção necessitam de implementacães para que se obtenha 
melhor rendimento operacional e produtos de melhor 
qualidade, com poder competitivo.

i 
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imprimir maior aceleração da produção, 

as difitanciando da tecnologia disponível no mercado.
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Tais circunstâncias representam ameaca à própria 
sobrevivência de empresas e o ciclo cerâmico do vale Ja 
apresenta sinais de esgotamento, como Falências e 

desativação do empreendimento. 

Em virtude da admitida impotência sócio-econômica da 
atividade cerâmica na região, depreende~se que uma politica 
de estimulação e incentivo governtamental deva ter certo 
carater de prioridade visando, sobretudo ampliar o poder 
competitivo do parque cerâmico regional. 

Distribuição Comercial 

Os produtos de cerâmica vermelha do Uale do Rio 
Tijucas são totalmente distribuidos por via rodoviaria. São 
poucas as empresas que possuem meios de transporte próprios. 
Na sua grande maioria o transporte e Feito por fretamento de 
transporte de terceiros. 

Uma grande parte da producao, especialmente a de 
telhas, eu comercializada Fora do Estado. Ds principais 
consumidores são o Parana e São Paulo. U restante da 
producao e comercializada em varias regiões do Estado de 
Santa Catarina.



CÊPITULO UIII 

MINERAÇÃO E HE_IU`AHBIENTE
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Considerar~se~a, preliminarmente, relações gerais 
entre mineração e meio ambiente e aspectos da legislação 

K Pl . 

brasileira que mais diretamente interessam a questao do uso 
de recursos minerais de argilas na região estudada.

` 

às atividades humanas, notadamente as econômicas, se 
maniiestam em alterações de condições ambientais, fato que 
as situam dentro da regra geral de toda atividade biológica. 

Depreende-se que, como ser biológico, a sobrevivência 
do homem se coloca em um processo natural de mudança 
ambiental, na medida de simples alteração de sua biomassa, 

* t ' ` ` "Ú d 'ursos resultado que implica em aumen.o de utilizaçao e rec 
naturais, sobretudo alimentares. 

Como ser tecnológico, capaz de transformar materiais 
em instrumentos de utilidades diversas, o homem eaaltou seu 
papel nos ambientes, tendendo a altera~los profunda e 

extensamente. 

. Dependendo do grau de tipologia da -alteração 
efetuada, avalia~se a atividade humana como causadora de 
impactos ambientais, segundo uma escala de maior ou menor 
gravidade em relação ao conjunto de atributos que lhes dão 
qualidade. 

Ib- gr. atividades econômicas humanas são de grande 
diversidade, de uma iorma ou de outra baseadas na utilização 
de recursos dos reinos vegetal, animal e mineral. 
Habitualmente, são agrupadas em extrativismo, agricultura, 
pecuária, processamento industrial e, eniim, uma gama de 

:- operações intermediárias. 

â mineração esta compreendida na atividade 
extrativista, que agrupa ainda o ' 

FJU -i- IT. E:
. 

›-4 i"?' 
E. animal, - _' 

'ativismo vegetal e o F. ~._.~ 

.- 

-. F? 

" subdividido em caça e pesca.
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ê agricultura, quase sempre sob o binômio 
agropecuaria, implica necessariamente em mudancas da 
cobertura vegetal original e, consequentemente, gera muitas 
alterações também na Pauna dita 'selvagem`, quer a que têm 
desenvolvimento externo quer a que tem sede no ambiente do 
solo (macro, meso e microtaunal. 

Entretanto, as alterações provocadas pela 
agropecuaria não se restringem aos $atos biológicos. 
Re$erem~se aos recursos hídricos, a moriologia e, mesmo, as 
condições climáticas do ambiente.

u 

As mudancas acarretadas pela mineração apresentam 
direrencas em relacao as mudancas ambientais resultantes da 
agropecuaria. Has, igualmente, afetam o conjunto de 
componentes ambientais, não se restringindo ao desmonte e 

transierência de materiais minerais. 
z¬. 

ga. *Ú *O F-'- 
-›.¢~ Segundo FONSECâ pode~se distinguir dois 

aspectos gerais do impacto ambientall a densidade e a 

extensão do mesmo. 

Para distinguir com clareza o signiricado destes 
impactos, o autor faz uma comparação entre a mineracão e a 

agricultura. 

Na mineração, o impacto e muito denso e pouco 
extenso, É como coloca a questão, conforme se insistira. 

â mineracšo altera intensamente a area minerada e as 
areas vizinhas. Mas, a alteração não atinge um extensão 
geográfica muito grande, como regra geral. assim, a 
alteracão resultante da atividade mineradora se maniresta em 

1,!! areas geograficamente restrita espacialmente localizadas. 

Com a agricultura ocorre um resultado que tende a ser 
inverso. O impacto ambiental É pouco denso, porem muito
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extenso quanto a abangência da area mais diretamente 
a$etada. 

âssim, considerando~se a extensão, pode~se afirmar 
que a agricultura tende a acarretar impacto ambiental global 
muito grande, ainda que não exiba consequentes 'paisagens de 
escombros' (LAGO, 1988), tipicas de areas de mineração. 

Conquanto localmente restrita, a mineração causa 
consideráveis impactos sobre o meio ambiente, em seu 
conceito mais globalizado, conforme exemplos conhecidos, 
entre os quais o da bacia carboniiera catarinense. 

A intensidade e a extensividade da degradação 
provocada pela mineração dependem do volume de materiais 
desmontados e aproveitados, do tipo de mineração quanto a 
tecnologia empregada, da natureza dos minerais e dos 
rejeitos produzidos. 

No caso especifico da mineração de argilas na região 
estudada pode~se observar tanto um resultado de impacto 
denso quanto extenso, circunstância que sera depois melhor 
esclarecida. Has, adiantando, deve-se ao Fato de grande 
quantidade de pequenos mineradores atuantes, do tipo de 
material extraído que se encontra diiusamente localizado e, 

também, da tecnologia incipiente que predomina. 

Independentemente da intensidade do .impacto, com a 

adoção de medidas tecnicas, e possivel conduzir a operação 
de lavra no sentido de se recuperar a aparência e o 
equilibrio anterior das areas lavradas. 

Estas medidas, visando a minimização do impacto da 
mineração sobre o meio ambiente, devem ser inseridas em toda 
a extensão da atividade mineradora, desde a pesquisa, o 

planejamento, a preparação da mina, a realização da lavra 
ate a reabilitação parcial da area atingida.
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UIII-í - Estrutura Legal para Recuperacãu de 
Áreas Hineradas 

No Brasil, a estrutura regulamentar basica para 
recuperação de areas mineradas É estabelecida por dois atos 
legislativosi o Código de Mineração (1967) e a Lei de 
Controle Nacional do Meio âmbiente (1975). 

O Código de Mineração estabelece que durante a 

pesquisa mineral, os direitos de terceiros devem ser 
respeitados e que o individuo ou empresa que Faz a 

prospecção É responsavel pelos prejuizos. No entanto, não 
Foram estabelecidos padrões ambientais para execução e a 

recuperação ambiental não Foi especificamente mencionada. 

No inicio da decada de setenta Foi estabelecida a 

SEMÊ - Secretaria Especial do -Meio âmbiente e a Lei de 
P* o Nu Controle Nacional do Meio ambiente Foi promulgada em 

Em uma resolução do DNPM - Departamento y.›. ~O O3 F-"- 

Nacional da Produção Mineral, exigiu que o plano de lavra 
deveria conter uma demonstração de compatibilidade da 
mineração com a preservação do meio ambiente e exigiu das 
companhias mineradoras que o relatorio anual incluisse uma 
seção sobre a recuperação ambental. 

Ii» Iii Ir Uma resolução do CBN ~ Conselho Nacional do Heio 
Ambiente de 1986, exigiu um Relatorio de Impacto ambiental 
(RIMAF para vários tipos de atividades, inclusive a 

mineração.
i 

_. - _. _.. *_ I 'Í/_. Embora a maior autoridade sobre reguiamencaçao 
ambiental seja o Governo Federal, os estados podem criar 
órgãos para estabelecer padrães especificos de controle 
ambiental, exigir medidas corretivas e cobrar multas. 

Em Santa Catarina, o orgão responsavel pelo controle 
ambiental é a FÉTHA - Fundação de amparo a Tecnologia e
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Meio âmbiente. A Lei estadual número 5.793 de 15/iø/86, 
dispõe sobre proteção e melhoria da qualidade ambientalí 

'Artigo 2° - Para os fins previstos nesta Leií 

I - Meio Ambiente é a interação de fatores físicos, quíaicos e
1 

oiologicos que condicionam a existência de seres vivos e de 
recursos naturais e culturais. 

ll - üegradacão da Qualidade nabiental É a alteração das 
propriedades físicas, químicas e biológicas do seio asbiente, 
causada por qualquer foroa de energia ou substâncias sólidas, 
líquidas ou gasosas, ou combinação de elementos prduzidos por 
atividades humanas ou delas decorrentes, ea níveis capazes de, 
direta ou indiretauenteí 

al prejudicar a saúde, a seguranca e o ben-estar da 
população.

_ 

ol criar condições adversas às atividades sociais e ~ 

econômicas. 

cl ocasionar danos relevantes a flora, fauna' e outros 
recursos naturais. 

III - Recursos Naturais são a atmosfera, as águas interiores, 
superficiais e subterrâneas, os estuários, o aar territorial, 
o solo, a fauna e a flora' 

UIII.2 - Brasilí A Tradição Nineradora de Impactos 
âmbieflrtais 

G atividade mineradora no Brasil somente se 
1 4 4 0 rf intensificou apos o inicio da economia aurifera nos sertoes 

das Gerais`, no seculo XVII. Formas de garimpagem, visando o 
ouro de aluvião e pedras preciosas anteciparam a mineração 

n. E 'I '_

\ 
41» fl de quartzito ' °ro. ântes disso, porem, há que se 

reportar aos grupos indígenas que usaram materiais líticos 
rara confecção de armas e ferramentas e, sobretudo, de

l 

_-

~ 
,..| C U! argilas, Para utens “ e pecas ornamentais.
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A mineração de minerais metálicos, notadamente o 

Ferro e o manganês, e questão mais recente e esta muito 
relacionada com a Fase de esboco da industrialização, cujos 
sinais de delinearam no século XIX. 

Outros recursos minerais, incluindo combustiveis 
fósseis, passaram a compor o quadro de atividades de 
mineração no Brasil, acelerada sobretudo apos a II Guerra 
Mundial. 

m mineração e atividade crescente e seus produtos 
representam imensa importância no rol das exportações 
brasileiras. 

Ú que importa aqui assinalar, se re$ere ao Fato de 
que as preocupacões.de empresas de mineração, sejam o$iciais 
ou privadas, não abrangiam a questão de impactos ambientais. 

Somente em anos muito recentes e que surgiram 
esforços de se mitigar efeit " danosos da mineração sobre osO u' 

ambientes. Mesmo assim, são ainda aleatórios, pois muitas 
empresas, de pequeno ou grande porte, não investem mininos 
recursos no sentido de se atenuar a densidade de impactos 
ambientais. 

De modo geral, as áreas mineradas são abandonadas e 

raramente são objetos de medidas que visam resultados de 
recuperação de algumas de suas qualidades, como as 
estéticas, as de reposição de coberturas vegetais ou de 
ordenamento da drenagem modificada pelas lavras. 

êssim, muitos problemas ambientais são devidos a 

ausência de medidas preventivas e de estoreos de restauração 
de componentes ambentais danificados.



UIII.3 - Efeitos da Lavra no Vale do Rio Tijucas 

- “ ' 'n-r '" ceu No Laso do Vale do Rio Tijuzas. a mi c agao a 

°* t- = ` 

- 
I d r ião "m 

aberto causa intensa e extensa degradação. 
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O descaso por par_c dos mineracores a eg ' eo 
relação a questão ambiental em muito contribui para agravar 
o quadro de degradação em que se encontra o vale. 

Durante a pesquisa, as areas lavradas levantadas em 
campo toram divididas em dois grupos 

1 - areas de Iavras antigas (abandonadas) 
2 - areas de lavra em atividade. 

Foram necessarios emaustivos trabalhos de campo para 
atualização dos contornos 
anos e correta delimitacão 

às areas relativas 
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Da analise do quadro acima, constat 
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a~se que uma area 
equivalente a 3.334.659 ma encontra~se degradada pelas 

rø atividades de mineracao. 

O município de Canelinha e o mais atingido pelos 
danos ambientais causados pela mineração 

~0 L›J -i`› I U' 6* ® seguido por São João Batista com 
-_ ma. 0* U1 GI I .Ú “J Ci 

Us principais aspectos degradante 
lavra de argila na região sãoi 

~ remoção da cobertura vegetal; 
~ destruição do solo iértili 

acao. `_.~ z-. ri' "s ~ tormacão de cavas para = 

Os problemas mais graves ioram o 
municípios de Canelinha e São João Batis 
para extração de argila alcançam grandes 

':› estão, a passos largos, desfigurando a 

urbanas, gerando sérios problemas ambienta 

I) 
LI' 

agricultaveis, o empobrecimento gradua 
naturais e a modiiicacão do relevo pelas c 

e profundidades variadas que, geralmente, 
banhados e verdadeiras lagoas (Fotos 3 a 1 

UIII.4 - áreas Desmatadas 

É rapida expansão do parque c 

necessitava de volumes cada vez maiore 
suprimento de energia de seus Fornos. Con 
desmatamentos na regiao intensiFicaram~se 

consequências mais imediatas são a p 
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Dados levantados durante a pesquisa mostram que o 

setor cerâmico do Uale do Rio Tijucas, utiliza a lenha como 
U3 o. W Ã o principal ener na alimentaeao de seus tornos. 

â forte concentração de cerâmicas na região requer 
grandes quantidades de lenha para suprimento de energia de

I O* `¿3 OJ seus Fornos e o consumo mensal alcança o total de 24 ma. 
A maior parte deste total consumido É oriunda de mata 
nativa, lato que pode ser observado no Quadro XI. 

Quâono xi 

Consumo de Lenha nas Indústrias Cerâmicas por 
Hunicípio 
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U 

o 

×4

U 
»_-«___c_+c-_

Q à wm 

rUi . 

. Tijucas . 7 'f -
. 

Í Canelinha . 11.94 . iss . 

5.J.Batista . .í2@ . 

Regiao . 2®.982 . 3.711 . 

FONTE: Pesquisa de Campo 

Como consequência do consumo elevado de lenha, os 
desmatamentos avançam rapidamente, provocando profundas 
alteracães no quadro geral da vegetação do vale, Ja se 

1» ›-1 EI. entendendo a areas vizinhas. dos problemas ambientais 
relativos ao deflorestamento, tais como menor retencao de 
água, diminuição da ëauna silvestre, destruição do solo 
exposto pela erosão acelerada, entulhamento de canais pelos 
materiais carregados pela agua, etc. Este processo de 
alteração da cobertura vegetal apresenta hoje um dos mais 
graves problemas para a sustentacao da indus *ia ceramica,



f¬".) Tc: 

que sofre com os custos cada ve: mais elevados da lenha 
devido ao escasseamento de reservas lenhosas da região. 

UIII-4.1 - Alteração da Cobertura Vegetal 
1957-1979 

m crescente evolução do desmatamento no periodo de 
|~*~ 'Ú w .Ú 1957 a pode ser observada nos mapas de vegetação 

baseados em reconstituição de totografias aereas (Mapas ®8 e 

09). 

Foram indentiticados durante a interpretação cinco 
tipos de situações, cujas legendas relacionam os diferentes 
tipos de cobertura vegetal encontrados na regiãoí 

Cmi) Mata Densa com desmatamentos seletivos e/ou 
moderados.

l 

Geralmente nas partes mais elevadas da região. 
Be diticil acesso, essas areas vêm sotrendo 
desmatamentos seletivos e/ou moderados. 

ima) Mata com desmatamentos evidentes. 
Predominam nas encostas das serras da região. De 
acesso relativamente mais Facil, os 
desmatamentos nessas areas são maiores e mais 
evidentes. 

(ms) Mata com desmatamentos intensos. 
Correspondem aos pequenos morros e/ou Partes 
mais baixas da região. Estas áreas vêm sendo 
palcos de desmatamentos intensos ao longo dos 
anos. É vegetação nelas encontrada, hoJe, e 

:L arbustiva, com arvores .s pequeno porte, 
resultado da regeneracão espontânea. 

I"`\ [TI 'if ~..« 

' Zona de vegetacão rasteira arbustiva e pastagens 
Correspondem as areas de desmatamentos 
completos, hoje ocupadas por pastagens ou 
recobertos por vegetação rasteira.
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(c) Zonas cultivadas 
Geralmente relacionadas_as areas de planície 
correspondem 
ocupadas por 
e o Fumo. 

4) Cn

I 

:-1 

Com o passar dos anos as areas desmatadas avança 

as áreas totalmente desmatadas e 

culturas. As mais comuns sao a cana 

ITI 

consideravelmente, alcançando partes cada vez mais altas das 
serras e dominando a paisagem do vale. Essa evolução pode 
= ' " ~ ' 

. I -ide se 1'de ~bservar o recuo -er acompanhada no Quadro 71 U1 ~ J- Io _ o =L 

de areas antes ocupadas por Formacães vegetais mais densa 

degradadas, no reterido periodo. 

QUDRO XII 

e, consequentemente, o avanço de Iormaçães vegetai 

âlteracão da Cobertura Uegetal (1957-1979) 
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UIII.4.2 - Cobertura Uegetal âtual 

Para interpretação digital da imagem iMzLz 
conhecimento da area e os trabalhos anteriores de 
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interpretação de fotografias aereas Foram de ëundamental 
importância.
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Para classificação por Maxima Uerosimilhança ~ 

MâXUER, foram detinidas e amostradas as seguintes classesí 
(1) Re$lorestamentos (eucaliptosii (2) Culturas; (3) Mata 1 

(mais densa, relacionada '" partes mais altas da região); mz U 

(4) Mata 2 (menos densa, relacionada as partes mais baixas e 

sujeitas a desmatamentos mais Frequentes); (5) Pastagens 
(incluindo zonas de vegetação rasteira e arbustivaii 
(6) -' Expostoi (7) água. Ê.)C v-i C 

Foram então realizadas duas classificacães a partir 
do arquivo HAXUERI 

a) classificação supervisionada de máxima 
verosimilhança - HAXVER (Foto 1, Anexo VI). 

Da analise dessa classiticação, chegou~se aos 
seguintes resultadosí 

~ A classe Reilorestamento (eucalipto) Foi bem 
individualizada e pode ser observada-com clareza. 

- Na classe Culturas, grandes canaviais; da região 
ioram delimitados. 

~ ä classe Pastagens aparece conrundida com culturas 
menores e.com partes da classe Mata 2. 

~ as não classi€icadas (em preto) ocorrem Í) Lfl 'li

_ 
"'-¡ W 

devido a zonas de sombras e ao grau de umidade do 
solo. 

~ ms classes Mata i e Hata 2 Foram razoavelmente bem 
classiiicadas, mas aparecem mascaradas pelas areas 
não classiiicadas.
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b) Classificação baseada no método da Distância 
Euclidiana (Foto 2, Anexo Vl). 

Eesa claesificacšo apreeentou resultados visivelmente 

seguintes reeultadosí 
melhorea que a anterior. De sua análise chegou~ee aos 

.. _ _.. _ _. -'Z' ... ... ...E A claeee Refloreetamento nao foi claeeificada d 

Forma precisa, havendo confusão com culturas e 
Mata 

~ A clae 
tendo 
úmido 

me ela 
Ladaú. 

Terminada a claeeEFšcaÇão, af areae atuais em Km 

1. 

”:z 

'5 

e Cultura apar 
ido confundida, 
vegetação raet 

E. 

E. 

ce recobrindo grande area, 
principalmente, com eolo 

H"`Et. 

eeee Mata 1 e mata 2'aparecem bem claee¡f¡~ 

?J 
.› .. dE' 

cada claeee Foram apreeentadae e podem ser obeervadae no 
Quadro XIII. 

.-_...... 

_..._._..._....-...-.__ 

GUÉDRO XIII 
rw áreas Referentes à_Classi?icacao Euclidiana
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Úos Fatos apresentados conclui~ee guei 

Devido a diierenca dos metodoe utilizadoa para 
identificacão doe diierentea tipos de cobertura vegetal 
encontradoe na região, torna-se dificil a comparação dos 
resultados obtidos. 

Entretanto, as claesificacõee baaeadae em imagene 
LANDSÉT permitiram boa identiiicacão de diierentes tipoa de 
cobertura vegetal atual, podendo vir a ser utilixado 
Yuturamente pelas comunidades locais, para mapeamento. e 
monitoramento da cobertura vegetal da região. 

UIII.5 - Reflorestamentos 

âpeaar da completa dependência da lenha e da escaseez
w fia E dae reeervae, são poucos os ceramistaa que ' a preocupação 

de fazer reãloretamentoa. 

Comparadoe com o deematamento gue Ja eliminou grande 
parte da vegetação nativa da região, oe pequenos 
refloreetamentoa diatribuidoe pelo vale tornam~se 
insignificantes (Vide Foto 1). 

Mae convem ealientar que Ja exietiu por parte de 
alguna ceramietaa do vale, a tentativa de ee fazer uma 

~ - . c “___-o_o» -m Cüüpãfãtivã flürüšfia.. H “ Êwmuuiauau dum _! › B É ¶ Cb ¬ 

Reflorestadoree do Uale do Rio Tijucae, hoje inativa, foi 
|-N ¶ ou 1: Fundada por volta de _ e mantida por contribuições doe 

ceramietaa aaaociados.

äÚ proprietario do terreno diepoeto a plantar, a 
._ ......'......'Z'.. -.r-_- ..:.. . _.. ... ._ _. ...,.'.. :...-...!Z'... f...!.....:...- ašbuuiauau uvwtãcia müflan, adubü: E uiiufiununu Lechica 
neceeearia ao deeenvolvimefito do projeto.
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Segundo informações do senhor Pedro Pereira, que Faz 
parte da diretoria da associação, ialtou mudas e capital 

eu 
P`c'\i"¡:\ fllctl'l¡..i.'CE'|"IÇë`‹.O di-3 Il\E"5¡'l`|E\. 

Na realidade, ialtou aos empresarios a percepção de 
que somente a união dos pequenos e grandes ceramistas da 
região pode leva~los as soluçöes de problemas comuns como 
este da escassez de energético. 

às leis e regulamentos do Ififiñê ~ Instituo Brasileiro 
do Heio Ambiente e o dos Êecursos Naturais Renováveis 
contribuem e orientam a recuperação das ilorestas, uma vez 
que poderes de regulamentação e execução referentes ao ‹-›- fin š 
desmatamento. Esses regulamentos visam a preservação das 
enconstas, das areas adjacentes dos cursos de agua e prevê 
ainda que apos o corte de florestas naturais, deve ser Feuto 

FP o reilores amento. 

alem disto, a Legislação ambiental Estadual em muito 
,...4 I colabora para preservação iloresta 

Intelizmente, na pratica as leis tem pouca inlluência 
sobre a ideologia da recuperação. Us orgãos reguladores por 
sua vez, possuem pouco pessoal com adequada experiência e 
treinamento na recuperação ilorestal. 

Entretanto, no caso especifico do vale, o principal 
Fato que contribui para agravar o problema e a Falta de 
consciência ecológica e de compromisso de muitos empresarios 
e mineradores da região. Geralmente, eles vem as leis que 
objetivam a preservação e racionalização do bem natural como 
um obstáculo ao desenvolvimento de suas atividades.

\
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D Uale do Rio Tijucas vem sendo submetido a um 
acelerado processo de degradação ambiental provocado, 
princialmente, pela lavra de argila e sucessivos 
desmatamentos para Fornecimento de energéticos às industrias 
cerâmicas. 

Dados levantados durante a pesquisa mostram que a 

Forte concentração de cerâmicas na região, hoJe composta por 
124 estabelecimentos industriais dos mais variados portes, 
requer grandes quantidades de lenha para suprimento de 
energia de seus Fornos e o consumo mensal alcança o total de 
24-693 M3. Deste total, 852 É proveniente de mata nativa. 

Com relacao a extração de argila, o consumo mensal 
LJ 0. LJ pelas cerâmicas da região atinge 47 ='w toneladas, das quais 

*O *Sb #3 Ui r 44.8 toneladas são extraídas no proprio vale. Q lavra a 

ceu aberto, modifica completamente o relevo das areas 
mineradas provocando alem disto, a destruição da vegetação, 
do solo tértil e da paisagem de um modo geral. 

Ê não recuperacao das areas mineradas contribuem para 
agravar o quadro de *agradacao ambiental do vale. OsF 

municípios mais atingidos devido a intensiiicacão do 
processo de retirada de argila são Canelinha e São João 
Batista. 

G analise da degradação ambiental da região
Q ...I PT 5 evidenciou a aceleração do processo nos os anos 

provocado, principalmente, pela implantação de novas 
cerâmicas e utilização de equipamentos mais e€icientes na 

U-J I 
-UL_,_fl_ H- _-m1 _ _ -au A- :__ m_fl . - _.- J '_-_ A2 
l.:'ê-ici' ¢u,«.=i.|_› liiiI'li:'i' em I: '~J›=¬3›;'i_¬=i e-rs iI|i_›'-.*‹=u,,\.›E?;. tE'i_iiuli..ig ¡i_<i~:- Li.-:ill 

visado sobretudo aumentar a produtividade, mas sem levar em 
consideração as consequências sobre o meio ambiente e sobre 
a utilização dos recursos natuais.
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ficreditamos que a adoção de simples medidas tecnicas 
em muito poderia contribuir para minimização dos problemas 
ambientais decorrentes da lavra. Dentre elaa, apontamoe como 
principais as enumeradas abaixoí 

1. Ú planejamento da mineração (produção prevista, 
duração de vida da mina, custos, etc.) deve ser 
elaborado antes de qualquer serviço preparativo ou 
de lavra. 

2. ñ terra vegetal inicialmente removida e apropriada 
para recultivacão, deve ser estocada separadamente 
no Final do perímetro de lavra. 

3. Este material estocado deve ser colocado nos 
cortes realizados tão logo que possivel, afim de 
preencher as cavas e recuperar por partes a area 
.Já lavrada, isto e, a medida que a lavra avança, o 
terreno deve ser reaterrado e recuperado com 
materiais que estão sendo removidos na Frente da 

. nr miflwFäuaD. 

Quanto aos problemas relativos ao desmatamento da 
'41 Ê Í' H ,Í. 

Li' Q CL W região, apesar da '""'" tentativa da cooperativa 
I'-d

- Floresta acreditamos ser este o melhor caminho para 
resolucao dos problemas e reälorestamento da região. 

11 U v-J -'

s 
|"'?' F. W alem disto, se tax necessaria uma ' de detesa 

da qualidade ambiental acionada e tecnicamente orientada 
pelo setor oficial, a nivel de governos locais. entidades 
estaduais ligadas a questão e com a participacao do setor 
empresarial. 

.-.H -_e_ _.‹- _ f.:_- -M _ _ -- ._ . . _ . --¶__ É íumulauau deita Puliiica deve iheluir upurauuus 'É ii'

. 

de educacao tecnica, visando o melhor rendimento da 
atividade produtiva e, consequentemente, a redução dos 
impactos que esta atividade exerce no meio ambiente.
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ANEXO I 

Relação das Cerâmicas Pesquisadas 
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ANEXO IV 

LOCALI 
LAII 

Angelina 111.1.:215,00 L0c111.: 

27°29' 1.0115: 48° 59' 1.51.: 2T°3I 
Antonio Carlos 

1.0115. 1 45° 46' 
ALTI 3 4,00 

MES T (°C) P(1n1n) MES T (°C) P (nm) 
JAN 23,5 151,9 JAN 23,2 230,5 
FEV 23,4 191,5 FEV 24,1 251,3 
MAR 22,4 114,4 MAR 23,I 216,6 
ABR I9,B 90,0 ABR . 20,6 125,1 
MAI 11,1 92,6 MAI |7,B 139,3 
JUN I5,3 68,3 JUN I6,0 91,5 
JUL 14,1 105,5 JUL 15,3 151,4 
ABO I5,5 104,4 AGO I6,0 121,1 
SET 15,9 129,5 SET 11,4 145,4 
OUT 15,5 145,1 OUT 19,2 212,5 
NOV 20,4 119,1 NOV 21,0 207,4 

u 052 22,2 151,0 DEZ 22,9 252,9 
19,1 \n'5uA111151. 19,1 Ein 51111111. 

LOCALÍ Blumen 
1.51.: 26° 55' 

OU 
LONGJ 

ALIIÁO 
49° 04' 

,OO 
LA1.: 27° 06 
1.0551.: Brusque 1111.: 45,34 

1.0115.: 4 8° 56' 
NES T Í°O) P(nl1) 1 ‹°c) P(|n1n) 
JAN 24,5 155,5 JAN 24,3 200,5 
FEV 24,3 194,0 FEV 24,0 210,3 
HAN 23,2 152,0 UAR 23,2 114,5 
ABR 20,9 105,1 ABR 20,5 133,1 
UAI 18,0 91,2 MAI 11,1 113,9 
JUN 15,2 94,1 JUN 15,1 105,4 
JUL 15,4 105 ,o JUL 15,0 88.3 
AGO I6,5 100.2 AOO I6,0 115,4 
SET l7,B 135,3 8ET I7,5 145, 5 
OUT 19,5 151,1 OUT I9,2 153,5 
NOV 21,4 131,5 NOV 21,1 143.1 
DEZ 23,3 155,5 DEZ 22,9 153,1 

'ruim nun. 20,1 P515 4111151. I9, 8 

Low.: Camboriú 
1.51.: 21° 00' 

AUEZ 
1.0115.: 45° 36' 

5,00 1.0‹:11L: 

LA1.: 26° 
Gaspar 51.1.: 1 

55' L0115.: 45° 57' 
l,OO 

IES T WC) P(a1l1) MES 1' (°C) Plan) 
JAN 25,4 190,0 JAN 24,6 154,1 
FEV 23,5 195,0 FEV 24,5 195,5 

23,1 155,0 MAR 23,5 155,5 
ABR 20,6 115,0 ABR 21,1 123,1 
IAI 11,9 110,0 IAI 15,2 103,4 
JUN 15,0 95,0 JUN 15,3 90 ,4 
JUL 14,9 93,0 JUL 15,5 51,2 
AGO 15,1 104,0 AGO 15,4 104,0 
SET 15,9 119,0 SET I7,8 125,3 
OUT 15,5 I4$,O OUT 19,1 155,0 
NOV 20,4 124,0 NOV 21,4 125,5 
DEZ 22,3 135,0' DEZ 23,3 I50.3 

Ii0uA11uA1. 19,3 11i111AA1n1u 20,2 

LOOALI Indai 
1.51.: 26° 53' 

al 

LONGJ 
AULIGO 

49° 14' 
,oo 

1.51.: 27° 24 
1.0551.: Major Gercino 51.1.: 4 

1.0115.: 48° 56 
0,00 

NES 1 (°c ) P(n1n) IES T (°¢) P(l1n) 
JAN 24,4 151,2 JAN 24,2 115,00 
FEV 24,1 154,3 FEV 24,1 195,9 
IAR 23,1 152,5 MAR 23,1 110,3 
ABR 20,5 9$1| ABR 20,5 90,5 
MAI 15,1 91,1 MM 11,5 93,5 
JUN 15,5 94,1 JUN 15 ,o 59,3 
JUL 15 ,1 53,1 JUL I5,3 104,1 
AGO 15,1 .95,1 AGO 15,0 113,9 
SET I7,9 111,5 SET I7,4 135,5 

_ 

0u1 20,0 I38,6 OUT 19,2 143,5 
NOV 21.5 IO9,8 NOV 2I,O 122,1 
DEZ 23,5 115,5 DEZ 22,9 141,4

P 
11i01A 51111111. 20,2 1 Miau 5111141. I9,8 

Fonte: ORSELLI, L. 81 SlLVA,J.T.N. I988. Contribuição ao Estudo do Balanço 
Hídrico em S.C. Série Didática.FI0rImóp0Iís,UFSC/CCH.
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i5.ei2/91 
i5.øøó/se 
15.297/eo 
15.299/ie 
15.270/as 
15.377/só 
15.272/ai 
15.361/ni 
15.313/as 
ie.192/se 
15.52ó/er 
ió.43e/73 
15.198/ea 
15.254/ii 
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is.2ee/se 
s.ø29/na 
=.° n/ei J Lór. 
5.263/89 
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. 119/86 
..t22/86 
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NEXO K) 

Relação/Situação Processos - DNPM 

Extracão de Areia Vale Norte . 

Pedro Oadan 
Sta. Rosa Extr. Areia 
Sta. Rosa Extr. Areia 
CEAP Extr. de Areia 
J. J. Vieira 
CEAP Extr. Areia 
CEAP Extr. Areia 
din. Dadas 
Hin. Oadan 
Hin; Oadan 
Ceranica Ouro Preto 
din. Oadan 
Alceu Caetano 
J. J. Vieira 
Hin. Oadau 
Hin. Oadau 
Nelson L. Giacoaossi 
Levi L. Pacheco Lina 
Cerâmica Aurora 
din. Oadan 
Cia. Pesq. Rec. Hin 
Arthur A. Jachowice 
CPRM 
Carlos J. Jachowicz 
Tab. Eng. din. 
Arthur A. Jachouice 
CPPH 
Arthur A. Jachowicz 
Tab. Sup. Hin. 
Tab. Enp. Hin. 
Min. Don Inacio 
daria Salete Hontbeller 
Sandra Tierezini 
Rita de Cássia Runes 
Oscar Oel'Antonio 
Pedro Oadan 
Cinearte 
Valdir Zunino 
Ceranica Aurora 
daria Salete Hontbeler 
Sergio J. Silva 
Sergio J. Silva 
Sergio J. Silva 
Sergio J. Silva 
Sergio J. Silva 
daria Salete Hontoeller 
Valdelo Hario Helo 
daria Salete Hontneller 
Luiz J. Oanasio 
Lui: J. Oanasio 
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danoel Francisco de Oliveira I 

Cia. Caro. Urussanga 
Cia. Carb. Urussanga 
Hario_H. Oadae 
Palerio Gomes Neto 
Valerio Gomes Reto
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T I T U L O 

icencianento 
edido de Pesquisa 
icenciaoento 
icencianento 
icenciaaento 
icencianento 
icencianento 
icenciaeento 

Licenciamento 
Concessao de Laura 
Alvara de Pesquisa 
Concessao de Lavra 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Licenciamento 
Concessao de Lavra 
Licenciaeento 
Licenciamento 
Pedido de Pesquisa 
Concessao de Lavra 
Alvara de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
indeferido 
Alvara de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Pedido de Lavra 
Indeferido 
Alvara de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Licenciaeento 
Alvara de Pesquisa 
Concessao de Laura 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Alvara de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 
Pedido de Pesquisa 

Areia 
Argila 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Areia 
Argila 
Argila 
Argila 
Argila 
Ouartzito 
Areia 
Argila 
Areia 
Areia

. 

Argila Reirataria 
Argila 
Argila 
Argila 
Argila 
Argila 
Argila 
Ouro 
Argila 
Argila 
Argila 
Ouro 
Ouro 
Feldsnatd 
Granito 
Filito 
Argila 
Uolšranita 
Argila 
Areia 
Argila 
Argila 
Granito 
Granito 
Granito 
Granito 
Granito 
Granito 
Granito 
Granito 
Granito 
Guarteo 
Guarteo 
Caulie 
Quartzo 
Feldspato 
Argila 
Turia 
Turia 
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ANEXO UI 
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FUTU 3 ~ Forno tipo 'Boca fiberta' 

' b rt' Este tipo de fornú ainda pode 
Externaaente *achado com tijolos e a parte superio. a e 4. 

' ' ' d 

dades. 0 produto fabricado ë n tijolo ¡aci;o ou cqnua az a 
encontrado v¡ncu.ada ¢ pequenaz proprse 

Cane¡¡nha) 
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FOTO 4 ~ Cäva de lavra antiga 

12% 

' Inufilizados pela lavra e invadidøs por águas pluvãais ou resultantes dê inšiltraiães, terrenos 
cpmo este são conuuente encontrados ao Iadõ de culturas. ão funêü pode-se uäservar as chaainés ëe una 
indústria cerâmica de porte médio (Papagaios - Canešinha).



FUTÚ 5 - ársa Lavrada 

Detalhe do rebaixaaenta do terreno provacadc pela axtraçãa de argila. Abandonada, a área 

invadida pela água e por vegetacäu rasteira. Ao funäo, na cuntinuãdaée da terreno, percebe-se 

existência de culturas (Pato Galera - Canelinha). 
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FOTO ó ~ Cava âbandonada 

Cava resultante da sineracão de argiia nas proximidades de aâradias, no aunicípáô de Canelinha. 
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\ FOTO 7 ~ área de Lavra Atua 'Z 

1 d d 
` 

d safar' - r`¡a e dificulta A uineracão ambiciosa e sem critérios técnicas proxoca esper ícios e 
' 

aa p ¡ 

os trabalhos de extração (Ribanceira - São João Batista).
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FOTU 8 ~ Lavwa Antiga / Lavwa Recenta 

Lavras antigas e abandonadas (funda) sâõ encuntradas ao iaáo de lavra; recentes.
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